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APRESENTAÇÃO DO PROFESSOR

Olá! Eu me chamo Amaro Braga e sou professor do 
Instituto de Ciências Sociais da Universidade Federal de 
Alagoas. 

Fiz o Bacharelado e a Licenciatura em Ciências Sociais, 
o Mestrado e o Doutorado (em andamento) em Sociologia, 
todos pela Universidade Federal de Pernambuco. Também 
cursei algumas Especializações (pós-graduações lato sensu) 
em História da Arte e das Religiões (UFRPE), Artes Visuais 
(SENAC) e Gestão de Educação a Distância (UCB/ Escola 
do Exército) e Gestão de Instituições de Ensino Superior 
(FMN). 

Tenho nove anos de experiência docente na Educação 
de Nível Superior Presencial e quatro anos de experiência 
atuando no ensino à distância. Atuei como tutor a distância 
por dois anos consecutivos na Universidade Estadual do 
Maranhão – UEMA, pioneira no país na oferta de graduações 
em EAD, atuando nas licenciaturas à distância em Ciências 
da Religião e Filosofia. E como Professor Conteudista na 
Universidade Federal de Alagoas no curso de Licenciatura 
à Distância em Ciências Sociais, ministrando as disciplinas 
Organização do Trabalho Acadêmico, Projetos Integradores 
1, Projetos Integradores 2 e Projetos Integradores 3.

Carta do professor ao aluno: 

Bem vindos à disciplina Projetos Integradores 2, ofertada 
pelo Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB) em 
parceria com a Universidade Federal de Alagoas (UFAL) com 
parte do curso de Licenciatura em Ciências Sociais – EAD.

 
Nesta disciplina veremos como os conteúdos das 

disciplinas teóricas devem ser trabalhados para desenvolver 
os assuntos de debate e atuação na construção dos Planos 
de Ensino durante as aulas de Sociologia no Ensino Médio. 
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Quais os conceitos mais importantes?  Como reunir, numa 
única aula os assuntos vistos em Sociologia, Antropologia e 
ciência Política?

 
Curioso? Basta virar a página. 

PLANO DA DISCIPLINA

Curso: Ciências Sociais
Disciplina: Projetos Integradores 2
Carga horária: 40 horas, sendo 10 horas em regime 

presencial e 30 horas a distância
Professor: Amaro Xavier Braga Junior

Ementa da Disciplina:

Os principais conceitos relacionados à Cultura, Sociedade 
e Poder para o ensino médio

Objetivos:

Objetivo Geral
Orientar o aluno na junção dos conhecimentos adquiridos 

nas disciplinas teóricas de sociologia, antropologia e política 
e sua readaptação para compor as aulas de sociologia no 
ensino médio.

Objetivos Específicos 
•	 Refletir sobre a integração dos conteúdos de 

Sociologia, Antropologia e Ciência Política;
•	 Estudar os conceitos básicos que orientarão os temas 

de debate nas Aulas de Sociologia no Ensino Médio;
•	 Identificar os temas-problema para orientar o debate 

e os esclarecimentos nas Aulas de Sociologia no Ensino 
Médio;
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Metodologia de ensino:

Atividades Presenciais e a Distância, síncronas e 
assíncronas. Envolvendo: leitura e análise de textos, vídeos, 
imagens e documentos. Produção textual com trabalhos de 
pesquisa e participação de fóruns de discussão. Utilização 
do ambiente virtual de aprendizagem Moodle, e seus 
recursos múltiplos.  Postagem de atividades e exercícios de 
aprendizagem.

Conteúdo e Planejamento das Unidades

Primeiro Momento Presencial 
Apresentação da disciplina, do professor responsável e 
dos tutores que acompanharão a turma. Apresentação do 
Plano de Trabalho da Disciplina e sistemas de avaliação.  
Dinâmica de Interação. 

Unidade 1: O QUE VEREMOS EM PROJETOS 
INTEGADORES 2?

•	 A adaptação dos conteúdos e temas para as aulas 
de sociologia.

Unidade 2: INTRODUZINDO OS PRINCIPAIS 
CONCEITOS ESTRUTURAIS

•	 Cultura, Subcultura, Contracultura, 
Etnocentrismo, Relativismo Cultural
•	 Controle, Normas, Leis, Sanções
•	 Status, Papel Social
•	 Estado, Governo, Partidos Políticos
•	 Grupos, Tribos, Bandos, Agregados e Categorias
•	 Ações Sociais
•	 Social, Sociabilidade. 

Unidade 3: CONCEITUANDO OS PRINCIPAIS 
PROBLEMAS SOCIAIS

•	 Desvio e Criminalidade
•	 Famílias e Sistemas de Parentesco
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•	 Gênero e Sexualidade
•	 Raça e Etnicidade
•	 Preconceito, Discriminação e Racismo
•	 Desigualdade, Pobreza e Exclusão Social
•	 Religiões 

Segundo Momento Presencial 
Avaliação Presencial  e dinâmica de conclusão da 

disciplina.   

Avaliação:

Avaliação Processual de dois tipos: formativa e somativa. 
A do tipo formativa será realizada durante as quatro 

semanas do curso com vistas à verificação dos objetivos e de 
cada etapa de aprendizagem e eventuais adaptações, caso seja 
necessário.

A avaliação somativa ocorrerá pela pontuação 
particionada de todas as atividades desenvolvidas, sofrendo 
alterações de acordo com o cumprimento dos prazos na 
participação em fóruns, postagens, produções de texto, 
realização de exercícios e questionários, todo desenvolvidos 
no AVA do Moodle. As atividades avaliativas levarão em 
consideração outros trabalhos produzidos ou solicitados 
em outras disciplinas. No fim, realizaremos uma Avaliação 
Presencial, final e escrita, com questões objetivas e subjetivas.



11Licenciatura em Ciências Sociais

Livro de Conteúdo

Projetos Integradores 2 

Disciplina 4

O QUE VEREMOS 
EM PROJETOS 
INTEGRADORES 2?

UNIDADE 1:
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Segundo o PCN (BRASIL, 2002, p.36-37, grifos meus),

O estudo das Ciências Sociais no Ensino Médio 
tem como objetivo mais geral introduzir o aluno 
nas principais questões conceituais e metodológicas 
das disciplinas de Sociologia, Antropologia e 
Política.
A Lei 9.394/96 estabelece como uma das finalidades 
centrais do Ensino Médio a construção da cidadania 
do educando, evidenciando, assim, a importância 
do ensino da Sociologia no Ensino Médio. Tendo 
em vista que o conhecimento sociológico tem 
como atribuições básicas investigar, identificar, 
descrever, classificar e interpretar/explicar todos 
os fatos relacionados à vida social, logo permite 
instrumentalizar o aluno para que possa decodificar 
a complexidade da realidade social. Assim, pela 
via do conhecimento sociológico sistematizado, 
o educando poderá construir uma postura mais 
reflexiva e crítica diante da complexidade do 
mundo moderno.

Ainda, de acordo com Santos (2002, p.17-18, grifos 
meus), conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais para 
o Ensino Médio, supracitados,

[...] na área de Ciências Humanas e suas Tecnologias, 
estão presentes os conhecimentos provenientes da 
Sociologia, bem como, da Antropologia, Ciência 
Política, Geografia, História e Filosofia. Tais 
conhecimentos devem ser abordados de forma 
interdisciplinar e contextualizada, com objetivo 
de contribuir para que o educando se aproprie de 
certas competências e habilidades, tais como:

•	 Entender os princípios das tecnologias 
associadas ao conhecimento do indivíduo, da 
sociedade e da cultura, entre as quais as de 
planejamento, organização, gestão, trabalho 
em grupo, trabalho de equipe, e associá-las aos 
problemas que se propõem resolver.
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•	 Entender o impacto das tecnologias associadas 
às ciências humanas sobre sua vida pessoal, os 
processos de produção, o desenvolvimento do 
conhecimento e a vida social.
•	 Aplicar as tecnologias das ciências humanas 
e sociais na escola, no trabalho e outros contextos 
relevantes para sua vida.
•	 Entender a importância das tecnologias 
contemporâneas de comunicação e informação 
para o planejamento, gestão, organização, 
fortalecimento do trabalho em equipe.

Ao que parece, a reforma curricular do Ensino 
Médio aponta para uma visão instrumental, 
tecnologizada e aplicada de ciência.  Nessa 
perspectiva, a Sociologia, conforme os Parâmetros 
Curriculares Nacionais, contribuiria para que 
aluno desenvolva as capacidades de observação, 
análise e síntese que possibilitam o entendimento 
dos fundamentos das relações sociais, em especial, 
aquelas geradas pelas mudanças na produção, 
no conhecimento e no mundo do trabalho. Nos 
PCNEM, a orientação é de que a Sociologia em 
sala de aula não seja vista como uma ciência de 
conceitos e teorias acabadas, mas sim, como um 
conhecimento reflexivo em permanente renovação 
devido às atuais mudanças sociais sendo ela um 
importante instrumento na solução dos problemas 
decorrentes dessas mudanças. Em resumo, na visão 
dos formuladores da atual Reforma do Ensino 
Médio, a Sociologia, então, seria um conhecimento 
dinâmico, flexível e prático. Um conhecimento 
que teria o papel fundamental de contribuir na 
formação do trabalhador dentro do perfil exigido 
pelas mudanças no mundo do trabalho.

Assim a primeira inferência para o licenciando em 
ciências sociais é compreender O que é a Sociologia no 
Ensino Médio? Ou ainda, como Ensinar Sociologia no 
Ensino Médio.
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Como apresentado em Projetos Integradores 1, o ensino 
de Sociologia para o Ensino Médio deve ser entendido como 
o Ensino de Sociologia, Antropologia e Ciência Política 
de forma integrada e contextualizada. Neste semestre, 
vocês entraram em contato com as primeiras disciplinas 
teóricas dos três campos citados anteriormente (sociologia, 
antropologia e ciência política). Ao longo dos próximos 
semestres vocês terão contato com diversos conceitos, teorias 
e noções, lógica e historicamente, separadas pelas áreas. Serão 
um grande número de intelectuais, escritores e pensadores e 
suas ideias. O trabalho inicial do professor de sociologia é 
reunir estes conteúdos para possibilitar a visão compreensiva 
e reflexiva dos estudantes quanto aos fenômenos sociais. Este 
procedimento deve começar por trabalhar com os estudantes 
de forma temática e integrada. 

Portanto, nesta disciplina, falaremos apenas dos conteúdos 
básicos que devem compor quaisquer planos de ensino de 
sociologia no ensino básico, independente das regionalidades 
e particularidades e das metodologias pedagógicas (ou 
andragógicas) escolhidas pelo professor (que serão temas de 
atuação das disciplinas futuras de Projetos Integradores).

ANDRAGOGIA 
“Andragogia é a arte ou ciência de orientar adultos 

a aprender, segundo a definição creditada a Malcolm 
Knowles, na década de 1970. O termo remete a um 
conceito de educação voltada para o adulto, em 
contraposição à pedagogia, que se refere à educação 
de crianças (do grego paidós, criança).”. Fonte: 
ANDRAGOGIA. In: WIKIPÉDIA, a enciclopédia livre. 
Flórida: Wikimedia Foundation, 2013. Disponível em: 
<http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Andragogia
&oldid=36256123>. Acesso em: 4 set. 2013. 

ANDRAGOGIA 
“Andragogia é a arte ou ciência de orientar adultos 

a aprender, segundo a definição creditada a Malcolm 
Knowles, na década de 1970. O termo remete a um 

Glossário
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conceito de educação voltada para o adulto, em 
contraposição à pedagogia, que se refere à educação 
de crianças (do grego paidós, criança).”. Fonte: 
ANDRAGOGIA. In: WIKIPÉDIA, a enciclopédia livre. 
Flórida: Wikimedia Foundation, 2013. Disponível em: 
<http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Andragogia
&oldid=36256123>. Acesso em: 4 set. 2013. 

Como veremos mais adiante, estes conceitos permeiam 
as ciências sociais, independente da subárea. E o mais 
importante é ter em mente que ensinar sociologia não é 
reproduzir os conceitos sociológicos e seus autores, mas 
adaptar estes conceitos à realidade, interpretando-a para 
poder compreendê-la. 

Apesar de você receber estas noções in natura deve ter em 
mente que sempre deverá adaptar estas noções. A adaptação 
não é mudar o conceito, mas inseri-lo dentro de uma 
esquema de entendimento e aplicabilidade do dia a dia. Não 
esgotaremos os conceitos neste manual. Faremos uma prévia 
de levantamento de conceitos introdutórios que deverão ser 
alimentados, posteriormente, para formar um grande banco 
de dados no qual o professor precisa se ater para desenvolver 
seus planos de ensino de modo a permitir que cada tema 
do cotidiano social possa ser utilizado para contextualizar os 
problemas sociais circunvizinhos à comunidade foco das aulas 
de sociologia, sob o risco, pelo não cumprimento, de cair no 
esquema de produzir aulas dicionarescas e que desmotivam 
os alunos, tornando o ensino de sociologia disfuncional e 
impróprio. 

A seguir veremos dois grandes blocos que apresentarão, 
respectivamente, os elementos que formam a estrutura 
de uma sociedade e os principais temas/problemas que a 
envolvem. 
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CONCEITOS 
ESTRUTURANTES  

UNIDADE 2:
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O que é e do que é feito isto que chamamos de Sociedade? 

A noção do que é Cultura talvez seja o conceito mais 
importante para os estudos da Sociedade. É importante por 
desempenhar um papel de destaque. Aquilo que chamamos 
de “social” é produzido na interação recíproca entre 
indivíduos, a partir do momento que entram em contato 
uns com os outros (problematizaremos esta noção mais 
adiante). Esta reunião provoca um tipo de reação química 
cujo resultado é o que, posteriormente, chamaremos de 
cultura. Um produto decorrente das relações humanas 
que cria a própria humanidade. Segundo Laraia (2001) 
nossa noção contemporânea de Cultura inclui a síntese de 
dois outros termos antecessores oriunda do radical alemão 
Kultur e do francês Civilization. O primeiro fazia referência 
às produções humanas relativas aos aspectos invisíveis da 
cultura: a língua, o significado dos gestos, as variabilidade 
das religiões, as histórias narradas, entre outras; o segundo, 
aos aspectos materializados, visíveis desta produção humana: 
as construções físicas, arquitetura, vestimentas, tecnologia, 
utensílios, entre outras. O que chamamos de Cultura é, 
justamente, o conjunto destas duas dimensões, materiais e 
imateriais, vinculadas hoje ao que chamamos de Patrimônio:

A Constituição Federal de 1988, nos artigos 215 
e 216, estabeleceu que o patrimônio cultural 
brasileiro é composto de bens de natureza material 
e imaterial, incluídos aí os modos de criar, fazer e 
viver dos grupos formadores da sociedade brasileira. 
Os bens culturais de natureza imaterial dizem 
respeito àquelas práticas e domínios da vida social 
que se manifestam em saberes, ofícios e modos de 
fazer; celebrações; formas de expressão cênicas, 
plásticas, musicais ou lúdicas e nos lugares, tais 
como mercados, feiras e santuários que abrigam 
práticas culturais coletivas. Essa definição está em 
consonância com a Convenção da Unesco para a 
Salvaguarda do Patrimônio Cultural Imaterial, 
ratificada pelo Brasil em 1° de março de 2006, 
que define como patrimônio imaterial as práticas, 
representações, expressões, conhecimentos e 
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técnicas - junto com os instrumentos, objetos, 
artefatos e lugares culturais que lhes são associados 
- que as comunidades, os grupos e, em alguns casos, 
os indivíduos reconhecem como parte integrante 
de seu patrimônio cultural. (IPHAN, 2013, [s.p.])

As pessoas quando pensam em cultura associam seus 
sentidos as representações da Arte e, depois, uma apropriação 
de conhecimento, em grande parte, ao conhecimento sobre 
a instrução formal e o nível educacional. Daí se origina o 
termo “culto”, aquele que tem cultura, saber, conhecimento 
e entende de arte. Mas a cultura não é apenas saberes ou o 
conjunto de habilidades artísticas de um determinado grupo. 
Nem instrução formal, como o nível educacional, afinal, 
pessoas sem formação educacional também tem cultura. 

Um estudo pioneiro feito por Alfred Kroeber e Clyde 
Kluckhon, em 1952, identificou a utilização de 163 
definições distintas relativas ao conceito de cultura.   

Saiba Mais

Para se entender as potencialidades destes termo e a 
complexidade de sua noção, precisamos rever alguns usos 
linguísticos. O termo cultura é empregado, por exemplo, 
para se referir aos exames biomédicos. Ao fazer um exame 
com o objetivo de identificar bactérias no organismos o 
profissional de saúde faz uma “cultura bacteriológica”.

“A Cultura de bactérias é a promoção dirigida 
e controlada do crescimento de colônias destes 
organismos para facilitar o seu estudo. Na maior parte das 
vezes, o estudo da morfologia, arranjo e a interpretação 
das propriedades de coloração são insuficientes para 
a identificação do agente bacteriano. Recorre-se então 
à cultura, para se conseguir um elevado número de 
microrganismos, para estudar as características culturais

Saiba Mais



21Licenciatura em Ciências Sociais

Livro de Conteúdo

Projetos Integradores 2 

Disciplina 4

da bactéria como a capacidade de crescer em meio 
seletivo e o aspecto das colônias. Através da cultura em 
meios sólidos, pode-se também quantificar a presença 
bacteriana no material analisado (importante para 
diferenciar infecção de colonização em determinadas 
situações), obter colônias para a realização de testes de 
identificação, bem como obter inócuo para suspensão 
(em solução salina) para a realização de antibiograma.

Assim, para a realização de uma cultura bacteriana, 
precisamos de um inócuo e de um meio de cultura. O meio 
de cultura é uma substância líquida ou gelificada, simples 
ou complexa, que permite a nutrição, o crescimento e a 
multiplicação dos microrganismos.” FONTE:  CULTURA 
BACTERIANA. In: WIKIPÉDIA, a enciclopédia livre. 
Flórida: Wikimedia Foundation, 2013. Disponível em: 
<http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Cultura_
bacteriana&oldid=36783294>. Acesso em: 7 out. 2013.

“Agricultura é o conjunto de técnicas utilizadas 
para cultivar plantas com o objetivo de obter 
alimentos, fibras, energia, matéria-prima para roupas, 
construções, medicamentos, ferramentas, ou apenas 
para contemplação estética.”  FONTE: AGRICULTURA. 
In: WIKIPÉDIA, a enciclopédia livre. Flórida: Wikimedia 

Outro ambiente onde o uso do termo parece inusitado 
é na Agricultura ou Cultura Agrícola, isto é, o conjunto de 
técnicas de cultivo de gêneros alimentícios. Já sabemos que o 
que chamamos de cultura também se refere ao conjunto de 
produções humanas, materiais e imateriais.

No século 18 o vocábulo cultura se referia aos 
“tratamentos que se dão à terra para torna-la mais fértil; 
às árvores e as plantas para que se desenvolvam melhor 
e produzam mais; diz-se também, em sentido figurado, 
da preocupação com as artes e com o espírito” (VALADE, 
1995, p.490)

Saiba Mais
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A grande questão é: O que é cultura? O que tem de 
comum entre as produções da humanidade, as bactérias e a 
semeação para utilizarem o mesmo termo? 

A resposta está na raiz latina do termo. Cultura se 
originou do latim colere:

Etimologicamente, cultura vem do latim cultura-
ae, cognato do verbo colo-colui-cultum-colére 
que, por ser usado com diversos significados, 
formou uma grande família de palavras. Alguns 
sentidos de colére são: encontrar-se habitualmente 
cultivar, morar em, cuidar de, adornar, preparar, 
proteger, ocupar-se de, realizar, cumprir, praticar, 
honrar, venerar, respeitar. Ainda no Latim, alguns 
derivados de colére são: colonus/i, o lavrador, 
rendeiro, feitor, agricultor; cultio/onis, cultura, 
amanho, adoração, veneração; cultor/oris, aquele 
que cultiva, que habita em, que adora os deuses. 
Cultus/us, também forma verbal de colére, 
significa igualmente, como substantivo, cultura 
da terra, educação, civilização, gênero de vida, 
costume, adoração, reverência, respeito, maneira 
de viver, culto. (ANDRADE, SOARES, HUCK, 
1999, [s.p.])

 Essencialmente o termo se refere à capacidade de cultivar, 
produzir, fazer surgir. Por isso que arte é cultura: quando 
alguém pega pigmentos em pó ou líquidos e o transforma em 
imagens com sentido e significado, aquilo foi fruto de uma 
produção, que não existe na natureza; Por isso que o saber é 
cultura: ele é produzido, preservado e transmitido pela ação 
humana; Por isso que se usa o termo na expressão “cultura 
bacteriológica”: as bactérias são colhidas e depositadas em 
um meio que permitirá seu crescimento e desenvolvimento, 
ambas as ações foram produzidas pelo homem; E o mesmo se 
repete na agricultura: sem a ação humana, ao selecionar um 
pedaço de terra, adubá-lo e semeá-lo, um gênero alimentício 
não surgiria uniforme e propício ao recolhimento, como se 
faz na agricultura. O que se conclui? Cultura e um atributo 
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referente à capacidade de produção do homem. Tudo aquilo 
que ele produz é cultura. Tudo.

Nos estudos antropológicos a noção de cultura é fundante, 
pois é a matriz da disciplina. Segundo o pensador inglês 
Edward Tylor (apud LARAIA, 2001, p.25, negritos meus) 
cultura é “[...] este todo complexo que inclui conhecimentos, 
crenças, arte, moral, leis, costumes ou qualquer outra 
capacidade ou hábitos adquiridos pelo homem como 
membro de uma sociedade”. Essencialmente nos deparamos 
com uma associação de herança: “[a cultura] é a soma dos 
conhecimentos, das atitudes e dos modelos habituais de 
comportamento que os membros de uma determinada 
sociedade têm em comum e transmitem.” (LINTON, 1936 
apud VALADE, 1995, p.499)

Existem diversas maneiras de se compreender a noção de 
cultura. Assim como existem diversas definições, produzidas 
ao longo da história humana e por variados pesquisadores. 
Deve-se entender, independente das definições, que o 
conceito propõe perceber que algo produzido pelos indivíduos 
é o elemento principal que interliga estes mesmos indivíduos 
uns com os outros. E que esta noção não deve ser submissa 
a uma perspectiva biologicista ou climático-ambiental. Isto 
é, os comportamentos e costumes de um grupo não surgem, 
simplesmente, do desenvolvimento biológico ou da evolução 
natural.  Nem muito menos os hábitos e visões de mundo 
são totalmente decorrentes do meio ambiente ou de questões 
climáticas impostas pela geografia. A cultura é percebida 
pelas ciências sociais como algo bem mais complexo. É um 
produto da criatividade humana na tentativa de encontrar 
respostas para os problemas enfrentados. Problemas 
vinculados à sobrevivência do grupo (Alimentação, Cópula, 
Relações de Poder, etc.). 

A cultura, por ser produzida pelo homem, em meio ao 
ambiente rico de interações entre os indivíduos, é resultante 
de uma invenção. Isso mesmo: a cultura e inventada! Cada 
grupo de humanos que se agregou ao longo da história de 
desenvolvimento da humanidade inventou suas próprias 
culturas. 

Como entender este processo? Quando criamos ou 
inventamos algo, temos uma ideia. Esta ideia tende a ser 
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valorativa, isto e, são imagens ricas em intencionalidade que 
se direcionam positiva ou negativamente sobre a realidade. 
Quando temos uma ideia, temos uma intenção sobre algo. 
Exemplo: “comer cenoura faz bem à saúde!” ou “cenoura é 
gostosa” (ou o contrário, mas vamos seguir com o exemplo 
positivo). Quando alguém viu um coelho comer a raiz 
daquela planta, deve ter se perguntado: “Será que é gostosa?”. 
Esta ideia veio na cabeça desta pessoa. Esta ideia (assim como 
várias outras) levaram alguém a tomar uma ação, agir. Nossas 
ações surgem das ideias valorativas que temos. Assim, se a 
ideia pergunta se a cenoura é gostosa, objetivamente, isso 
me levará a comer a cenoura, isto é, efetivar a ação antes 
idealizada. Se, depois da ação, o valor se confirmar, ou seja, 
eu realmente concluir que a cenoura, como imaginado, é 
gostosa, tendo a repetir esta ação continuadamente. Vou 
comer cenoura todos os dias. Quando uma ação se repete 
diariamente ela se constitui como um hábito. Se eu tenho 
uma ideia valorativa que se constatou como concreta e se 
efetivou num hábito cotidiano meu (comer cenoura é bom e 
saudável) tendo a levar e transmitir esta ideia a outas pessoas 
do meu convívio. Minha família e amigos, por exemplo, 
serão bombardeados com minhas investidas na tentativa de 
convencê-los de minhas ideias (Ah, você não sabe como uma 
cenoura faz bem à saúde, você precisa provar...). Quando 
um hábito contamina ou é compartilhado por um grande 
número de indivíduos, costumamos nos referir a ele como 
um costume. Isto é, aquilo que é usual e compartilhado 
como prática por um grupo. No fim, quando um costume 
se instaura num grande número de indivíduos e se perpetua 
ao longo da história e atua como agente de integração e 
identificação de uma comunidade, reconhecemo-lo como 
cultura. É assim que dizemos que a cultura é resultante de 
uma invenção (Esquema 1). 
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Esquema 1: Como a Cultura surge de uma ideia?

Você conhece as tradições culturais da sua região? 
Você consegue identificar práticas Etncêntricas na 

cultura da sua região? 
Como estas práticas podem se manifestar? 
Faça um esquema tentando perceber cada tradição 

cultural pelos ambientes: na Escola, na Família, na Igreja, 
no Trabalho, etc.  

Exercício de Aprendizagem
a

É devido a esta estrutura no qual se origina a cultura que 
nos deparamos com outro fenômeno interessante: todas as 
culturas tendem a se posicionarem de maneira central em 
relações aos outros grupos, isto é, tendem a se perceberem 
como os únicos, os verdadeiros, os mais corretos, os que 
encontraram a melhor forma de viver, comer, se vestir, copular, 
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etc. Este processo de valorização excessiva de sua própria 
cultura, os pesquisadores denominam de Etnocentrismo. 

Os antropólogos ficam intrigados ao descobrir 
que todas as culturas se veem como a maioral 
entre todas as existentes. Isso se reflete na forma 
como as sociedades individuais se referem a si 
mesmas: tipicamente, o nome tradicional que uma 
sociedade dá a si própria, no geral, se traduz como 
´verdadeiros seres humanos´. Em comparação, a 
forma como designam os estrangeiros normalmente 
se traduz em várias versões de ´sub-humano´, 
incluindo ´macacos´, ´cachorros´, ´gente de 
aparência estranha´, ´gente que fala engraçado´ e 
outras expressões. Qualquer cultura que funcione 
de modo adequado considera suas próprias 
condutas em termos positivos, e geralmente como 
as únicas apropriadas, uma visão conhecida como 
etnocentrismo. (HAVILAND et al, 2011, p.205)

A percepção deste conceito tem levado ao combate 
destas práticas, por mais que seja impossível evita-las, já que 
nascem com a própria cultura. Um conceito antagônico 
levantado para combater o etnocentrismo tem sido o de 
Relativismo Cultural. Essencialmente faz referência ao 
processo de entender que a outra cultura (e tudo que está 
relacionado a ela) não é inferior, ruim ou melhor, mas 
apenas um outra forma de lidar com os mesmos problemas 
e atender as necessidades dos indivíduos. Este “Outro” é um 
posicionamento de enxergar as culturas como independentes 
e não intercaladas em estratos hierarquicamente organizados. 
Esta perspectiva impulsiona entender a cultura de dentro da 
própria cultura e a partir de seus próprios critérios e não 
pelos de um outro grupo. Por isso que,

Somente por meio dessa abordagem é possível 
obter uma visão significativa dos valores e crenças 
implícitos nos comportamentos e instituições 
de outros povos e sociedades, assim como 
conhecimentos mais claros sobre aas práticas 
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e crenças subjacentes à própria sociedade. 
(HAVILAND, 2011, p.205)

Alguns autores criticam bastante o conceito 
de Relativismo Cultural. Os Próprios antropólogos 
percebem que seu emprego não implica o esquecimento 
ou a suspensão de um julgamento quanto às práticas 
culturais, principalmente quando estão relacionadas à 
sobrevivência da vida humana. 

Pesquisa e Analise as diversas posições acerca desta 
polêmica. Para as aulas de sociologia é muito importante 
contextualizar o Relativismo Cultural e não associá-lo a 
uma ideologia conformista. Alguns críticos simplistas 
colocam o conformismo com as discriminações e 
injustiças sociais como sinônimo de Relativismo Cultural, 
não é. E é preciso tomar cuidado para não se deixar levar 
por este pensamento. Reconhecer que o outro é um 
outro igual a nós é uma coisa completamente diferente 
de ir de encontra às regras da nossa própria cultura e 
questioná-las. 

ACESSE
Um dos artigos mais sensacionalistas é de um 

pesquisador estadunidense chamado Harry Gensler 
(Acesse um Resumo de seus posicionamentos neste 
link: http://criticanarede.com/fil_relatcultural.html ). 

Compare seus argumentos com os apresentados 
pelo antropólogo Melville Herskovitz (1969) em seu 
artigo “O Problema Do Relativismo Cultural” (Disponível 
na Plataforma ou pelo link: http://pt.scribd.com/
doc/59415495/HERSKOVITZ-Melville-O-Problema-Do-
Relativismo-Cultural)

ATENÇÃO
Quando puder, trabalhe em sala de aula os casos 

polêmicos como a questão das críticas ocidentais (por 
parte das feministas e do jornalismo sensacionalista) às 
mulheres islâmicas, por exemplo. 

Para Examinar
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O conceito de Relativismo Cultural pode ser aplicado 
também em situações onde há conflitos e intolerâncias em 
relações dentro da própria cultura. Apesar de definirmos a 
cultura como um conjunto de hábitos e costumes, eles não 
são uniformes. Dentro das culturas ou dos grupos culturais, 
existem subgrupos, menores, formados por afinidades 
e interesses diferentes que, não necessariamente, vão de 
encontro ao sentido, ideológico e valorativo, do grupo maior 
da sociedade ou, em outros termos, da cultura hegemônica. 
Chamamos estes grupos menores de subculturas.  As 
subculturas possuem comportamentos diferenciados 
do grande grupo, mas se adaptam às regras socialmente 
instituídas. Isto é, há um nível aceitável de coesão entre 
as subculturas e a cultura hegemônica. Grupos religiosos, 
étnicos, classes econômicas, torcidas organizadas e até grupos 
empresariais (no trabalho) são exemplos de subculturas. 

Numa sociedade, em relação aos padrões culturais, 
ainda encontramos um tipo especial de subcultura que 
segue padrões, hábitos e costumes que contrariam, em 
alguma medida, os padrões hegemônicos. Estes grupos são 
denominados de contracultura. 

O termo, originalmente, se referia a um dado movimento 
histórico ocorrido nas décadas de 1960 e 1970 relacionados 
às rebeliões juvenis relacionados aos estilos musicais, a 
cultura oriental e ao uso de entorpecentes (PEREIRA, 
1986). Posteriormente, passamos a utilizá-lo como referência 
aos subgrupos que surgiram a partir destes movimentos, com 
características vinculadas a contestação do Status Quo ou do 
Mainstream da cultura hegemônica. 

Status Quo 
Status quo e statu quo são formas abreviadas da 

expressão latina in statu quo res erant ante bellum (“no 
estado em que as coisas estavam antes da guerra”). 
Significam “no mesmo estado que antes” , “o estado 
atual das coisas, seja em que momento for”. Empregam-
se estas expressões, geralmente, para definir o estado 

Glossário
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de coisas ou situações. Elas são sempre empregadas 
nas formas “manter o status quo”, “defender o status 
quo” ou, ao contrário, “mudar o status quo”. Fonte: 
STATUS QUO. In: WIKIPÉDIA, a enciclopédia livre. 
Flórida: Wikimedia Foundation, 2013. Disponível em: 
<http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Status_
quo&oldid=36727672>. Acesso em: 4 set. 2013.

Mainstream
Mainstream (“corrente principal”) é um termo 

inglês que designa o pensamento ou gosto corrente da 
maioria da população. O termo mainstream inclui tudo 
que diz respeito a cultura popular, e é disseminado 
principalmente pelos meios de comunicação em massa. 
Muitas vezes é também usado como termo pejorativo 
para algo que “está na moda”. O contrário do Mainstream 
seria chamado de Underground, ou seja, o que não está 
ao alcance do grande público, sendo restrito a cenas 
locais ou públicos restritos. Fonte: MAINSTREAM. In: 
WIKIPÉDIA, a enciclopédia livre. Flórida: Wikimedia 
Foundation, 2013. Disponível em: <http://pt.wikipedia.
org/w/index.php?title=Mainstream&oldid=36059963>. 
Acesso em: 4 set. 2013.

Tanto algumas subculturas se tornaram tão coesas e 
densas quanto outros grupos de contracultura se tornaram 
tão expressivos que terminaram ganhando uma nova 
nomenclatura devido as suas características particulares. O 
pesquisador francês Michel Maffesolli os têm denominado 
de Tribos Urbanas. 

A partir de 1985 o sociólogo francês Michel Maffesoli 
começava a utilizar o termo “tribo urbana” em seus artigos, 
e em 1988 surgia o seu Le temps des tribus: le déclin de 
l’individualisme dans les sociétés postmodernes. O uso da 
noção era metafórico, para dar conta de formas supostamente 
novas de associação entre os indivíduos na “sociedade 
pós-moderna”: o autor fala em “neotribalismo”. Seriam 
essencialmente “micro-grupos” que, forjados em meio à 
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massificação das relações sociais baseadas no individualismo 
e marcados pela “unissexualização” da aparência física, dos 
usos do corpo e do vestuário, acabariam, mediante sua 
sociabilidade, por contestar o próprio individualismo vigente 
no mundo contemporâneo.  (FREHSE, 2006, p. 171)

Pesquise sobre Hippies, Grunges, Geekes, Otakus, 
Cosplays, Jogadores de RPG; EMO´s, Góticos, Punks, 
Skinheads, Headbunges, Pagodeiros, Prepps. Entre 
outras tribos urbanas que estão espalhadas na nossa 
sociedade, em grande maioria, nos grandes centros 
urbanos. Identifique as da sua região e procure inserir 
explicações sobre elas quando ministrar as aulas de 
sociologia sobre cultura. 

Estudos e Pesquisas

O que você já deve ter percebido é que o conceito de 
cultura envolve uma noção de pertencimento e integração. 
Outra noção importante, advinda da noção de cultura 
é a de Grupo. Um grupo não é qualquer ajuntamento 
de indivíduos.  Um grupo é uma formação especial de 
indivíduos. Quando alguns indivíduos estabelecem padrões 
de integração recíproca e possuem objetivos e interessem 
em comum - que de alguma forma estes interesses guiam 
a formação do ajuntamento - dizemos que esta formação 
é um grupo. Devido a estas particularidades, é comum 
surgir no seio destas aglutinações processos de interação que 
levam a espontaneidade nos contatos entre os indivíduos; 
que por sua vez, produzem intimidade. Assim, os grupos 
possuem intimidade, espontaneidade, objetivos e interesses 
em comum (VILA NOVA, 2009). Este tipo de organização 
de um grupo também provoca uma maior durabilidade 
nas relações entre os indivíduos. Quanto maior o nível 
durabilidade nas relações mais influência duradoura terá o 
grupo sobre os indivíduos que compõe esta estrutura. E é 
decorrente desta característica que resulta a importância de 
se compreender o papel dos grupos na sociedade. Os grupos 
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são referência para nosso comportamento. O ser humano, 
desde seu surgimento, busca viver em grupo. Ao seguir estes 
objetivos, entra em contato com a cultura produzida pelo 
grupo e esta, por sua vez, impõe ao indivíduo uma série 
de normas e procedimentos de conduta que modificam e 
adequam os indivíduos aos contextos sociais ao qual se insere. 
Podemos perceber os grupos, para facilitar a compreensão, 
como agentes de socialização que visam garantir a integração 
social (voltaremos aos dois temas, posteriormente). 

Vivemos para fazer parte de grupos. Quais são os 
principais grupos aos quais nos integramos? A família é o 
primeiro deles. Lá recebemos um nome, uma filiação, uma 
identidade. É também neste espaço que aprendemos toda 
uma série de normas, padrões de vestimenta, alimentação 
e sistemas de comunicação, validados socialmente. Depois, 
participamos de grupos de amigos, vizinhança, o trabalho, 
e até na política, e assim por diante. São inúmeras as 
ocasiões onde encontramos a formação dos grupos. Cada 
um deles exerce influência sobre a nossa formação, nosso 
comportamento e até a nossa natureza. Alguns têm influência 
mais duradoura outros são mais intensos na mudança, mas 
não necessariamente, duradouros.  

Os que exercem uma influência mais duradoura são 
chamados de Grupos Primários. São mais duradouros 
devido ao nível de intimidade que estabelecem entre os 
indivíduos. Já os chamados Grupos Secundários têm um 
poder de modificação do comportamento de seus membros 
muito mais intenso e eficaz, porém, não necessariamente, 
durador. Outra característica que distingue os dois tipos de 
grupos diz respeito aos objetivos condutores da formação 
do grupo. No Primário, o objetivo é a própria relação 
interpessoal dos membros do grupo (como na família ou 
no casamento) enquanto que no secundário, o objetivo 
que reúne as pessoas é externo à relação de interação entre 
elas (como a sala de aula de uma Faculdade), por isso, não 
desenvolvem, necessariamente, intimidade e espontaneidade 
na relação entre os membros. Assim, este último, podem 
até moldar mais intensivamente o comportamento, porém 
sua durabilidade na influência é relativa ao objetivo que 
conduz a formação do grupo. Exemplo: seus padrões de 
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vestimenta são influenciados pelas dinâmicas culturais da sua 
família e do grupo de amizade ao qual faz parte, que tende 
a perdurar por um longo período de tempo, na definição de 
suas vestimentas. Entretanto, nas interações em um grupo 
de trabalhadores de uma empresa (outro grupo secundário), 
a escolha da vestimenta é mais impactante (o uso de farda, 
p. ex.), entretanto ao sair da empresa o individuo tende a 
abandonar aquela vestimenta e não adotá-la como referência 
para seu uso cotidiano. 

Quando os grupos se formam em torno do objetivo 
comum de conquistar um poder político, chamamos este 
grupo de Partido Político:

 
Os partidos políticos são organizações burocráticas 
que visam à conquista do Estado e buscam 
legitimar esta luta pelo poder através da ideologia 
da representação e expressam os interesses de 
uma ou outra classe ou fração de classe existente. 
(VIANA, 2003, p.12)

Este fenômeno relativo ao agrupamento dos indivíduos 
produz ainda outros tipos de comportamento e prática 
dentro da sociedade. Existem outros modelos de ajuntamento 
de indivíduos que não se configuram, propriamente, 
como grupos – por não apresentar as características, 
anteriormente citadas -, mas que produz efeitos semelhantes 
no gerenciamento do comportamento do individuo. Entre 
os existentes, citaremos três mais expressivos: as Redes, os 
Agregados e as Categorias. As Redes se formam a partir 
do conjunto de relacionamentos de um individuo que não 
compartilham, necessariamente, objetivos em comum.  
As redes são importantes pois impactam à sociedade pela 
capacidade de articulação, política ou não, dos indivíduos. 
Isto é, eles conseguem mobilizar valores sociais, mesmo não 
estando visivelmente ligados por objetivos em comum. Com 
o mundo da internet e a cibercultura já é possível perceber o 
impacto que as redes podem desenvolver no comportamento 
individual do coletivo – apesar de redes já existirem antes 
da revolução cibernética. Os Agregados são uns dos mais 
impressionantes processos de influência do comportamento 
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do coletivo na sociedade. Um Agregado se forma pela grande 
aproximação física entre os indivíduos e seu adensamento. 
Quanto maior o número de pessoas próximas umas das outras, 
maior será o poder de influência do comportamento sobre o 
indivíduo. Apesar da grande influência no comportamento, 
ela é efêmera, dissolvendo-se imediatamente quando do 
afastamento dos indivíduos uns dos outros. Quando as 
pessoas estão em um auditório, plateia, torcida ou multidão 
na rua, elas tendem a formar um agregado. Basta um dos 
indivíduos desempenhar uma ação que esta será repetida 
pelos indivíduos, cada vez com maior intensidade. Pense, 
durante uma plateia, na ocasião de seu encerramento: 
basta uma pessoa começar a bater palmas e se levantar que 
todos repetem o mesmo comportamento, independente de 
quererem ou não bater palmas. É este o efeito do agregado. 
As Categorias são ajuntamento nos quais os indivíduos 
não estão juntos fisicamente, mas compartilham valores e 
objetivos em comum, logo, influenciam o comportamento 
uns dos outros. Profissões tendem a formar categorias, desta 
forma, um advogado em Alagoas tende a se vestir, falar e 
agir, de maneira correlata a um advogado em São Paulo, pois 
pertencem a mesma categoria, mesmo sem se conhecerem. 
As greves são exemplos de ações coletivas mediadas pela 
ação da categoria, levando vários indivíduos afastados 
fisicamente e sem intimidade a compartilharem um mesmo 
comportamento. 

Nos dois últimos tipos de ajuntamento dos indivíduos, nos 
deparamos com processos que influenciam o comportamento 
coletivo, mesmo quando estes indivíduos não se conhecem 
ou tem intimidade ou estão próximos fisicamente. 

Devido à mídia e as dinâmicas da contemporaneidade 
globalizada, vivemos em constante contato com estes grupos. 
Compreender sua formação e funcionamento é vital para 
evitar conflitos e práticas de discriminação. O professor de 
sociologia no ensino médio deve trabalhar o conceito de 
cultura e seus derivados com uma aplicação direta. Não 
apenas deve se relacionar as questões tradicionais como os 
grandes conflitos entre nações ou a importância dos grupos 
indígenas na sociedade, mas também os casos de acesso mais 
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imediato e reconhecido pela população de estudantes que se 
submetem às aulas de sociologia.

É da participação nos grupos dentro da sociedade 
que decorrem outros fenômenos sociais importantes para 
compreendermos o funcionamento das estruturas sociais: a 
Socialização, o Controle Social, e as Ações Sociais. Vejamos, 
a seguir, cada um deles.

Quando somos integrados a um determinado grupo 
social (Família, Amigos, Trabalho, Religião, etc) somos 
obrigados a compartilhar uma série de hábitos, gostos, práticas 
e ideias. Este compartilhamento é um mecanismo necessário 
para integrar estes indivíduos no processo de interação. 
É, obviamente, o recebimento da cultura do grupo. Este 
fenômeno é identificado como o processo de Endoculturação, 
isto é, o recebimento da própria cultura. Também chamamos 
este processo de Socialização, pois não apenas os meandros 
culturais se apresentam aos indivíduos candidatos a 
integração, mas se submetem, concomitantemente, a uma 
série de outros processos, particularmente vinculados ao 
Controle Social. 

Os indivíduos não nascem prontos para viver em 
sociedade. Em verdade, os indivíduos não nascem sequer 
humanos. Sua humanidade vai sendo atribuída ao passo que 
este mesmo indivíduo absorve e apresenta as características 
culturalmente percebidas como humanas. 

Não é difícil perceber isso. Quando desrespeitamos 
as regras da cultura (etiquetas à mesa, o gerenciamento 
das excreções ou os tratos com outros indivíduos), somos 
xingados com nomes como “Porco”, “Cavalo” e “Jumento”; 
estes nomes são detratores da nossa condição humana, nos 
diminuindo à condição de animais, pelo simples fato de não 
apresentar os comportamentos culturalmente aceitáveis e 
esperados para humanos.
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Fig. 01 – A charge relaciona a figura do político com a de uma 
raposa, simbolicamente associada à prática do roubo (A raposa é famosa 
por pratica o roubo de galinhas, inclusive nos contos); Com isso se 
reproduz uma prática comum de associar, aos animais, comportamentos 
não socialmente aceitos pelos humanos, desumanizando-os. Fonte: 
http://www.viaeptv.com/GFOT,0,3,13558,Charge+do+dia.aspx. Charge 
de Renato. Todos os Direitos Reservados.

Ao contrário de outros grupos de animais, nós não 
nascemos humanos, precisamos aprender aquilo que nossa 
cultura chama de humano. É a este processo de aprendizagem 
da humanidade que chamamos de Socialização. Tudo 
isso começa quando nascemos. Depois do período de 
amamentação já começamos a ser obrigados a ingerir os 
alimentos que nosso grupo identifica como tal. Aprendemos 
a gostar de comer e se alimentar daquilo que nosso grupo 
identifica como alimento válido. Também somos obrigados a 
aprender as formas de comunicação socialmente hegemônicas 
(a linguagem já compartilhada pelos membros do grupo ao 
qual somos inseridos) e, enfaticamente, controlar nossas 
excreções. Aprendemos que não podemos defecar ou urinar 
em qualquer lugar (e até a qualquer hora), se excretaremos 
em uma moita ou, no chamado, banheiro, será nossa cultura, 
através do gruo em que vivemos, que nos dirá. A Socialização 
nos integra ao grupo e é capaz de modificar nossa fisiologia. 
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O corpo do indivíduo é moldado de acordo com os padrões 
socioculturais (BERGER; BERGER, 1973).

Fig. 02 e 03 – Mulheres Chinesas que atrofiam os pés com sapatos de 
ferro, devido aos padrões culturais de beleza feminina que associam pés 
pequenos à beleza e aptidão feminina; A mesma associação e intervenção 
corporal, ocasionada pela cultura, através da socialização, acomete as 
Mulheres-Girafa que usam argolas no pescoço ocasionando deformações 
no pescoço e tórax, devido ao padrão de beleza do grupo. Em ambos os 
casos, há dor e danos ao corpo, entretanto, o processo de socialização é 
tão eficaz que os indivíduos não veem nestas modificações um problema, 
mas uma necessidade para serem integrados completamente ao grupo 
em que vivem. Fonte: (1) http://1.bp.blogspot.com/_UA8XLoRk428/S-
MOz6rEKoI/AAAAAAAAC1o/dMcSqyzrRCI/s1600/BoundFeetChina.
jpg; (2)http://www.sideshowworld.com/81-SSPAlbumcover/Giraffe-
Neck/GN-M.JPG.
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Fig. 04 – Esquema de orientação na feitura de uma abdominoplastia, 
uma cirurgia plástica de retirada da gordura da barriga, muito realizada 
entre os grupos ocidentais e na nossa sociedade, devido aos padrões 
culturais de beleza feminina, também agindo com modificações 
corporais que podem ocasionar a morte e períodos de sofrimento aos 
praticantes (como no caso das chinesas e nepaleses das figuras anteriores), 
mas identificado culturalmente como válidos para se integrar à sociedade 
em que vivem. Fonte: http://www.cirurgia-plastica.com/images/cirurgia-
abdominoplastia.jpg

O que chamamos de Socialização descreve um processo 
que visa integrar o indivíduo na convivência do ambiente 
social ao qual se vincula. É processo de adequação. Socialização 
é a ação de se tornar social, isto é, poder interagir e sofrer 
as influências múltiplas decorrentes desta interação. Visa 
garantir que o individuo esteja apto a viver em sociedade. 
“Para a Sociologia, socialização significa transmissão e 
assimilação de padrões de comportamento, normas, valores 
e crenças, bem como o desenvolvimento de atitudes e 
sentimentos coletivos pela comunicação simbólica” (VILA 
NOVA, 2009, p.51). Assim, temos a socialização com um 
tipo de processo amplo de aprendizagem do social. Como 
chega a interferir em nossa estrutura fisiológica, moldando 
nosso corpo, podemos reconhecer que se trata também de 
um sistema de controle. Como é um tipo de controle de 
nossas vivências sociais, chamamos este controle de Controle 
Social. 
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Fig. 05 – (1) Capa do Filme “Entre Lobos” que conta história real 
de Marcos Rodriguez Pantoja, que conviveu, durante sua infância 12 
anos numa alcateia. (2) A russa Oksana de 27 anos, encontrada vivendo 
entre uma matilha. As duas histórias são um dos poucos documentos 
recentes de crianças selvagens que chegaram a ser investigados – no 
caso do menino-lobo por um antropólogo: Gabriel Janer. Atualmente 
existem 137 casos de crianças selvagens documentados. São crianças 
que sobreviveram na natureza sem contato com outros indivíduos e sim 
através do “cuidado” de animais, dos mais diversos, mas em sua grande 
maioria, lobos e gorilas.  Os casos verdadeiros demonstraram que as 
crianças que não passaram ou completaram o período de socialização 
primária tiveram muitas dificuldades em demonstrar comportamentos 
tipicamente associados à humanidade; tais dificuldades não eram 
oriundas de problemas fisiológicos, mas devido ao contato com outros 
seres humanos. Também foi possível concluir que os seres humanos 
possuem uma grande habilidade de se adaptar a novas práticas e vivências, 
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habilidade esta totalmente vinculada à socialização (e que demostra sua 
eficácia na integração de um individuo a um determinado ambiente 
social). 

Fonte: (1) http://2.bp.blogspot.com/_gAv4dd09FBE/
T M D U W z j A 1 8 I / A A A A A A A A H 2 g / x E o p G c y M V j 8 / s 6 4 0 /
cartelentrelobos.jpg ; (2) http://www.encolombia.com/medicina/
academedic ina/Academ300308/FIGURA%203.%20La%20
ucraniana%20Oxana%20Malaya,%20criada%20en%20una%20
perrera,.JPG 

Em si, a cultura e o processo de socialização são sistemas 
de controle. Por quê? Devido à tentativa de gerenciar o 
comportamento dos indivíduos que pretendem se integrar 
a um determinado grupo. Se não houver uma submissão ao 
processo de socialização ou uma rejeição aos padrões culturais 
estabelecidos estes indivíduos tendem a ser excluídos do 
grupo. Antes de serem excluídos completamente eles sofreram 
sanções. As sanções são respostas sociais aos comportamentos 
manifestados pelos indivíduos em relação aquilo que é 
desejado ou rejeitado pelos padrões sociais vigentes.  Se os 
comportamentos forem adequados e em consonância com os 
padrões culturais, os indivíduos receberão sanções positivas, 
recompensas, para incentivá-los a continuar com aquele 
comportamento. Ao contrário, se o comportamento for não 
desejado ou impróprio, ele receberá uma sanção negativa, 
isto é, um castigo. (VILA NOVA, 2009)

Ao que parece, os estudos sociológicos têm demostrado, 
que tais ambientações se vinculam ao processo de organização 
social. (Haverá na história da sociologia, muita discordância 
quanto às intenções e as forças motrizes desta “organização 
social”, por exemplo, se ela é motivada pela necessidade de 
equilíbrio - Emile Durkheim - ou devido aos conflitos - 
Karl Marx -  ou ainda, gerenciadas pelas interações ente os 
indivíduos - Max Weber – independente destas perspectivas, 
o que temos é que existe uma necessidade interna aos grupos 
que os direciona a uma organização das dinâmicas sociais.)

A necessidade de organização se dá em decorrência da 
de padronização. Vimos que a cultura e a socialização são 
mecanismos que, em si, tendem a impor aos indivíduos 
processos padronizados, isto é, comportamentos mais ou 
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menos iguais para garantir um padrão mínimo de similaridade 
entre os indivíduos, permitindo-os que fiquem juntos, 
tenham objetivos e interessem em comum e principalmente 
compartilhem as dificuldades para a manutenção da vida, tendo 
respostas reconhecidas coletivamente para os mesmos problemas 
(alimentação, reprodução, comunicação, etc).  

É desta necessidade que surge a Norma: “É um princípio 
ideal de obrigatoriedade, expresso verbalmente ou não, e do 
qual os indivíduos podem estar ou não conscientes” (VILA 
NOVA, 2009, p.117). Estas normas visam normalizar os 
comportamentos dos indivíduos. Este conceito de normal 
e normalidade é oriundo dos estudos da matemática. 
Por volta do século 17, alguns pesquisadores estudiosos 
das probabilidades, descobriram que as chances de coisas 
surgirem podem ser esquematizadas e que há uma tendência 
de proximidade entre os casos de um determinado universo 
de dados. Ou quanto maior o número de dados de um 
universo, menor serão aqueles que se desviarão da média. A 
média é um valor matemático que aponta onde os dados de 
uma determinada distribuição se concentram. Este “meio” 
aglomera um maior número de dados próximos uns dos 
outros do que os dados que estão distantes do meio, que 
são em menor número. Em outros termos, os matemáticos 
descobriram que a normalidade é justamente um principio 
pelo qual os dados se organizam numa distribuição 
equilibrada e equitativa do centro para as pontas, conforme 
o gráfico da curva de normalidade a seguir (Fig. 06): 

Fig.06 – Curva tradicional de Normalidade. Ela indica que a maior 
parte dos dados (95%) estão concentrados no meio e compartilham entre 
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si elementos de proximidade. Já os elementos que não são próximos ou 
compartilham muitas diferenças serão sempre poucos, correspondendo a 
1 a 3%, justamente, por estarem afastados do meio da curvatura. Fonte: 
http://www.portalaction.com.br/sites/default/files/EstatisticaBasica/
figuras/distribuicaoNormal/normal3.PNG

Assim o Normal seria aquilo que estivesse com poucas 
diferenças em relação à concentração dos dados. Se fizermos 
a associação com o social, entenderemos que a Norma 
é um principio de obrigatoriedade que serve para evitar 
que os comportamentos se distanciem uns dos outros, 
padronizando as práticas e ocasionando a normalidade, isto é, 
a proximidade entre os indivíduos no compartilhamento de 
valores, hábitos e costumes. E, do mesmo exemplo, surge os 
Anormais, os assim chamados indivíduos, que contrariando a 
norma, se afastam do comportamento padrão, culturalmente 
instituído. Percebemos assim que o conceito de norma não 
passa de um índice estatístico relacionado a uma tentativa de 
organização do consenso. 

É importante destacar que como índice estatístico o 
padrão de normalidade varia conforme os dados. Isto implica 
em perceber que com as variações de tempo (e mudança de 
indivíduos) a curva pode se alterar para frente e para traz, 
levando consigo os espaços de normalidade e anormalidade. 
Vejamos um exemplo de como isso se processa. Na figura 
a seguir (Fig. 07) encontramos duas curvas de normalidade 
comparando, supostamente, tipos de casamento nas décadas 
de 1930 e 2000. O ponto “A” é um mesmo tipo de casamento. 
Propomos, por exemplo, que “A” seja o casamento entre 
homens entre 20 e 30 anos que se casaram com mulheres de 
13 a 15 anos (talvez seja melhor usar “meninas”). Na década 
de 1930 era normal famílias surgirem com estes modelos 
de casamento, com mulheres muito novas e homens mais 
velhos. Por isso o ponto “A” está localizado bem no centro 
da curva mais achatada. Já a segunda curvatura, mais alta, 
o ponto “A” está distante do meio da curva, já na região 
limítrofe, sendo visto nesta década como comportamento 
não-normal ou Anormal, por considerarmos, por exemplo, 
que um homem de 30 anos interessado em casar com uma 
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menina de 13 anos seria uma prática de pedofilia e não um 
casamento “normal”.

Fig. 07 – Duas curvas de normalidade sobrepostas, a título 
exemplificativo, mostrando como um determinado comportamento 
pode, em determinada época ser visto como Normal, e posteriormente, 
passar a ser tachado de Anormal. Mostrando que normalidade é apenas 
um índice estatístico baseado nos casos de proximidade entre os 
indivíduos e não um dado absoluto que se mantem constante no tempo, 
como defendem alguns.

Por isso que práticas sexuais, políticas ideológicas, 
modelos familiares variam quanto à percepção se são normais 
ou não, unicamente baseadas nos modelos estatísticos da 
comunidade. 

É para garantir a normalidade que surgem as Leis. 
Quando uma norma se institucionaliza e se apresenta de 
maneira explícita, surge uma Lei. A palavra de origem latina 
é oriunda de ligare ou legere, significando aquilo que liga ou 
se lê. O surgimento de leis é em decorrência da necessidade 
de sistemas de organização do poder, manutenção da ordem 
e das relações entre os indivíduos (Hobbes já relacionava a 
Lei ao âmbito da ordem), em outras palavras, dos Sistemas 
de Governo. As Leis surgem também como uma forma de 
organizar o sistema de distribuição de Poder nas relações 
sociais. Tipos diferentes de regimes políticos baseiam suas 
diferenças na maneira como se constituem a escolha dos 
líderes e a sucessão do poder e do controle do Estado. 
Independente dos tipos de regime o que se tem é que o 
exercício da política só pode ocorrer através das leis (E esta 
é uma das grandes contribuições dos gregos). Estes estudos 
sobre a esfera política se iniciam justamente com a reflexão 
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na Grécia sobre a problemática de organizar a cidade e seus 
membros (cidadãos e não-cidadãos). Novamente, vemos 
surgir uma tentativa de organização da vida dos indivíduos 
quando se encontram reunidos em interação uns com os 
outros. 

Nas três expressões destacadas no parágrafo anterior, 
encontramos uma associação em comum. Ambas se referem 
à necessidade de gerenciamento do Poder. Esta noção é 
muito importante para compreender os processos sociais. 
Poder é a capacidade de impor uma vontade a outrem, sem 
que seja dela originário. É uma capacidade de transformar a 
ação humana, orientá-la (GUIDDENS, 2005). Em outros 
termos: “A capacidade de certas pessoas produzirem os efeitos 
pretendidos e previstos sobre outrem” (DENNIS WRONG, 
1980 apud CHAZEL, 1995, p.214). 

Todo agrupamento social estabelece formas de organizar 
a distribuição do poder. Em princípios gerais, é possível 
identificar quatro grandes formas de organização do poder 
ou Formas de Organização Política. O Estado é o formato 
mais conhecido:

O estado é um sistema político centralizado 
complexo que envolve grande número de pessoas 
em território definido, dividida em classes sociais e 
organizadas e dirigidas por um governo formal com 
capacidade e autoridade para criar leis e empregar a 
força para defender a ordem social. (HAVILAND 
et al, 2011, p.355)

O Estado é um órgão especial encarregado de 
elaborar  certas representações que valem para a 
coletividade. Estas representações se distinguem das 
outras representações coletivas pelo seu mais alto 
grau de consciência e reflexão. (Emile Durkheim, 
1964 apud RIUTORT, 2008, p.671)  

Nas definições supracitadas nos deparamos com a função 
do Estado: garantir a ordem social, isto é, o estabelecimento 
dos parâmetros para a solidariedade entre os indivíduos. 
Percebam que a noção inclui ainda uma delimitação 
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física, pois o Estado depende de um território. E é esta 
dimensão geográfica que delimita os poderes do Estado. 
Uma particularidade importante quando falamos de Estado 
é que há uma associação com uma Nação. Estado e Nação 
são conceitos que andam juntos, porém não são sinônimos. 
A Nação refere-se a um povo organizado que compartilha 
uma base territorial, uma história e elementos étnicos que 
são usados como agente identificador do próprio povo. 
Existem mais Nações do que Estados e não necessariamente 
os dois estão juntos. Há nações que são separadas em Estados 
diferentes e Estados com diversas Nações dentro de seu 
território.

Segundo Haviland e outros (2011), além do Estado 
encontramos mais três formas de organização política: o 
Bando, a Tribo e a Chefatura. O Bando é uma das formas mais 
antigas de sistema de organização política descentralizada:

O bando é um grupo de parentesco relativamente 
pequeno e organizado de modo livre, que habita 
um território específico; pode se separar, por 
períodos em grupos menores de famílias extensas 
politicamente independentes. Encontra-se o bando 
em povos coletores e outras sociedades nômades 
nas quais as pessoas se organizam em grupos de 
famílias extensas politicamente autônomas. [...] as 
decisões que afetam o bando são tomadas com a 
participação de todos os adultos, com ênfase no 
consenso – o acordo coletivo – e não na maioria 
simples. Os indivíduos se tornam líderes por suas 
habilidades e atuam como tais enquanto têm a 
confiança da comunidade. (HAVILAND et al, 
2011, p.350)

Outra forma de organização política descentralizada é a 
Tribo. A expressão “[...] refere-se a vários grupos organizados 
por parentesco, politicamente integrados por algum fator 
unificador, cujos membros compartilham ancestralidade, 
identidade, cultura, língua e território comuns” (HAVILAND, 
2011, p.351). Estes fatores unificadores normalmente estão 
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relacionados à criação de animais, formas de cultivo ou ainda 
uma genealogia mítica compartilhada. 

Percebam que a diferença entre os dois modelos está 
relacionado ao seu crescimento. Ao que parece, quanto maior 
e o grupo maior será a necessidade de centralização do poder 
político e burocratização do sistema de governo (conforme 
ambientação analisada por Weber). Por isso que a Chefatura 
termina se tornando a primeira forma de poder centralizada: 

A Chefatura é a constituição política regional em 
que dois ou mais grupos locais têm um único 
individuo que governa – o chefe -, que está à 
frente de um grupo com hierarquia organizada. 
[...] o posto de Chefe é, em geral, vitalício e, com 
frequência, hereditário. [...] possui uma hierarquia 
reconhecida composta de autoridades maiores e 
menores que controlam as subdivisões. [...] uma 
cedia de comando. (HAVILAND, 2011, p.353) 

Nos casos apresentados nos deparamos com formas 
diferentes de organização do poder político, entretanto, todos 
com a preocupação de distribuir, através de um sistema, a 
autoridade legitimada para o exercício do poder. 

[...] o Chefe dispõe apenas do poder do verbo (o 
dever da palavra) que consiste em assegurar a coesão 
da sociedade pela invocação dos mitos fundadores. 
A sociedade tradicional, no seu conjunto, se 
constituiria em torno da recusa da oposição que 
caracteriza as sociedades modernas: a distinção 
entre governantes e governados. (RIUTORT, 
2008, p.672)

Do Bando até o Estado o que notamos é o crescimento 
do processo de burocratização da distribuição do poder. 
Para Weber a burocracia é “a organização permanente da 
cooperação entre numerosos indivíduos, na qual cada um 
exerce uma função especializada.” (ARON, 1999, p. 477), 
e ainda, “o vetor histórico da dominação legal formalmente 
racional” (VANDENBERGHE, 2012, p.327). 
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As características da burocracia, segundo Weber (apud 
FRIEDBERG, 1995, p.399) são as seguintes:

1.	 A continuidade dos princípios sobre os quais 
a autoridade se apoia – ela própria insere-se numa 
ordem legal que se limita de algum modo a retomar 
e aplicar;
2.	 A existência de um corpo de regras 
impessoais que delimitam claramente as esferas de 
competência, os direitos e deveres de cada um;
3.	 A existência de uma hierarquia de funções, 
isto é, de vínculos de subordinação claramente 
estabelecidos;
4.	 A prevalência d qualificação como regra 
de acesso às diferentes funções, com exclusão de 
outros critérios tais como as relações de parentesco, 
de clientela ou outras, o que implica:
5.	 A existência de um sistema de formação 
e sobretudo de exames que permita detectar e 
sancionar essas qualificações;
6.	 A separação das funções de direção da 
propriedade dos meios de produção;
7.	 E finalmente o predomínio do procedimento 
escrito no funcionamento cotidiano.

A burocratização faz surgir um novo tipo de dominação, 
muito mais eficaz. Weber (2009) reconhece que existem três: 
a tradicional, a carismática e a racional. A tradicional “se apoia 
sobre as crenças e costumes ancestrais que o titular do poder 
encarna [...]”(RIUTORT, 2008, p.676) ; o Carismático “é o 
que se baseia no devotamento fora do cotidiano, justificado 
pelo caráter sagrado ou pela força heroica de uma pessoa” 
(ARON, 1999, p. 496), sendo assim de fundo emotivo. 
Já a dominação racional, também nominada por ele como 
legal-racional é a aquela que mais escraviza o individuo 
tirando dele qualquer forma de liberdade, pois não tem 
“consideração pela pessoa [...] objetiva e despersonaliza tudo 
o que ela toca.” (VANDENBERGHE, 2012, p.268), onde a 
autoridade advém da legalidade instituída pelo Estado. 
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Segundo Weber (2009) e em concomitância com Elias 
(1994), o surgimento do Estado está apoiado num processo 
de racionalização da distribuição do sistema de dominação 
nos sistemas de governo. Estabelecendo princípios para a 
legitimidade da autoridade de uns sobre os outros, com um 
objetivo primordial: garantir o bem-estar social ao gerenciar 
a organização social.

Assim, seu surgimento coincide com a necessidade de 
combater, de maneira mais eficaz, as contravenções, os desvios 
dos padrões de normalidade, garantindo a integridade das 
relações sociais.

Em todos estes ambientes sociais, ocorrem processos 
de Integração Social. Estes processos, como o próprio 
nome se refere, é um processo, isto é, segue em plena 
mudança constante assumindo diversas formas. Apesar de 
complexo, podemos perceber que as estruturas sociais – estas 
ambientações que se formam quando entramos em contato 
uns com os outros – nos impulsionam a estabelecer um 
contínuo estado de interação. Sempre estamos interagindo 
seja com outros indivíduos, seja com os mecanismos sociais 
(grupos, comunidades, órgãos, instituições, etc.). 

Estes processos de integração são importantes, pois estão 
na base de qualquer estrutura social, que só ocorrem e tem 
poder de influência nas ações dos indivíduos, justamente, 
por estabelecermos uma interação, isto é, um contato. 
A interação é uma ação intermediada, que estabelece 
influências mútuas entre os indivíduos que interagem. Todos 
os fenômenos sociais vistos neste capítulo só são possíveis 
devido à interação podemos concluir então que a interação 
é o processo social básico por excelência, já que todos os 
demais decorrem dele. Sem a interação os mecanismos sociais 
de regulação, organização e controle não são eficazes, por 
isso, somos obrigados a interagir uns com os outros. Somos 
socializados para desejar a interação e sentir falta dela. Muitas 
vezes a interação é entendida apenas como comunicação. 
Em verdade, o conceito é muito mais amplo, apesar da 
comunicação ser o meio mais explícito da interação. 
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Fig.08 – Não é a toa que o pior castigo para quem já está preso e 
confinando na prisão é ir para a solitária. A necessidade de interação é 
tão grande que começamos a sofrer pelo isolamento. Na solitária, nem os 
guardas entram em contato com o preso, em poucos dias  - os estudos 
de psicologia já mostraram – o individuo começa a sofrer mentalmente, 
seguido de alteração fisiológicas aparentes. Antigamente (e você já 
deve ter visto em filmes) os presos eram colocados nus. A ausência de 
contato e quaisquer vestígios das relações sociais (roupas) ocasiona 
um alto sofrimento no individuo (hoje tal prática é proibida pois é 
reconhecidamente, desumana). Fonte: http://www.exposingthetruth.co/
wp-content/uploads/2013/09/childabuse.jpg . 

Além dos processos que já foram apresentados 
anteriormente, quando dois indivíduos, pertencentes a um 
mesmo grupo humano, entram em contato, cada um gera 
no outro uma expectativa de comportamento. A cultura e as 
normas sociais estabelecem, por exemplo, regras de etiqueta 
baseadas na posição social que os indivíduos ocupam. Este 
posicionamento é hierárquico e se baseia na distribuição 
social de Poder, Riqueza e Prestígio (VILA NOVA, 2009; 
WEBER, 2009). Em outros termos, identificamos este 
posicionamento através do conceito de Status.

Cada posição ocupada por um indivíduo na sociedade 
lhe atribui um status: “É próprio da condição social 
do homem ocupar posições com direitos e deveres 
preestabelecidos independentemente dos indivíduos.” 
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(VILA NOVA 2009, p.127). De modo que sua ocupação ou 
função temporalmente exercida, possibilita ao individuo um 
acesso fracionário a um tipo de poder, a uma quantidade de 
recursos e a um nível de prestígio. É este conjunto distribuído 
socialmente que proporcionam o Status do indivíduo, isto é 
seu posicionamento. 

Estas posições podem ser ocupadas, com certo grau 
de escolha, por parte dos indivíduos. A este tipo de status 
chamamos de Adquirido. Quando independe das escolhas 
pessoais (como estado civil, nível de instrução formal ou 
profissão) são nominados de Atribuídos. Sexo e idade são bons 
exemplos deste último. (VILA NOVA, 2009; LAKATOS, 
MARCONI, 2006)

É através do status que mediamos nossa identidade 
social. Quando precisamos nos apresentar para alguém 
desconhecido, logo depois do nosso nome, é comum 
informamos nosso status principal. Este status principal é a 
nossa principal posição social que indica, por exemplo, nosso 
maior acesso a um daqueles três elementos citados (Poder, 
Riqueza ou Prestígio). É comum nos referirmos a profissão, 
por exemplo. 

Este simples ato de esclarecimento quanto as funções/
posições que ocupamos (sou estudante, pai, namorado, 
funcionário e ator) gera no outro individuo uma expectativa 
de comportamento. Isto é, a partir de uma função social 
qualquer “pai”, imaginamos um comportamento ideal 
deste individuo, assim nominado, para desempenhar 
a função de “pai”. E é devido a esta expectativa gerada 
que, tendencialmente, assumimos este comportamento. 
Chamamos este fenômeno de Papel Social. O termo se origina 
da expressão teatral “Papel”, um roteiro pelo qual o ator se 
apropria, criando uma personalidade e uma identidade para 
seu personagem. Nós, indivíduos em constante interação 
social, vivemos desempenhando papeis sociais. Não chega a 
ser um problema de esquizofrenia, mas múltiplas atuações de 
acordo com as posições sociais que ocupamos. 

Pensemos, hipoteticamente, em Maria. Maria é filha e 
também namorada. Com seu pai, Maria se comporta como 
filha; com seu namorado, Maria se comporta como Namorada. 
O Pai e o Namorado têm expectativas de comportamento 



50 Licenciatura em Ciências Sociais

Livro de Conteúdo

Projetos Integradores 2

diferentes em relação à Maria. O namorado pode esperar e 
desejar que Maria, quando estiver com ele, seja mais sensual 
e libidinosa. Se este comportamento acontece quando Maria 
estiver com o Pai, teremos um desvio de comportamento. 
Provavelmente, o pai de Maria achará aquilo estranho. 

O Papel Social regula, portanto, nosso comportamento 
em relação às posições que ocupamos na sociedade. No 
exemplo anterior, também percebemos que os papeis sociais 
só existem socialmente. Em outros termos, a função de Pai 
só existem em relação ao de Filho e vice-e-versa. Da mesma 
forma que no Teatro para o Ator, quando assumimos um 
papel social, acessamos um banco de informações, baseadas 
em estereótipos, que nos impelem a pensar em vestimenta, 
falas e gestos. 

Fig.09 – Campanha viral na internet contra o preconceito 
mostrando os impactos do status do indivíduo baseado nas expectativas 
de comportamento geradas (Papel Social). Ao se tornar advogada 
ou medico, os tatuados mudam suas roupas, assumindo uma postura 
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condizente com os papeis de advogado e médico, não condizentes com as 
vestimentas anteriores ou o uso de tatuagens, por exemplo (e sabemos que 
uma coisa não tem nada com a outra). Fonte: http://antisocialseletivo.
files.wordpress.com/2011/12/tatuagem-1.jpg 

 Os papeis sociais não deixam de ser um tipo de ação 
social. As chamadas Ações Sociais são, segundo Max Weber, 
um conjunto de ações determinadas a partir das ações 
de outro indivíduo ou motivadas pela estrutura social. 
Diferente de Durkheim que percebia ação do individuo 
motivada pela estrutura social, e unicamente condicionada 
por ela, Weber impõe ao individuo um papel com maior 
destaque. O individuo não toma uma ação simplesmente 
pela força coercitiva da estrutura, mas porque se submete a 
sua legitimidade. Acredita, em algum nível, que aquela ação 
é legitima. Durkheim percebia esta consciência como um 
fator decorrente da consciência coletiva que se formava e não 
devido a um individualismo, ao contrário de Weber que a 
percebe como uma conduta dotada de sentido e mutuamente 
orientada.

Em seus estudos, identifica quatro ações: A ação 
tradicional ou cultural,  a ação emotiva ou afetiva, a ação 
racional orientada a um fim e a ação racional orientada a um 
valor. Weber não concebe como racionais as duas primeiras 
e sim como irracionais. O comportamento tradicional é 
motivado pela Estrutura, é um condicionamento oriundo da 
repetição, logo, não passível de reflexão. O comportamento 
afetivo, de igual modo, é irracional, pois é fruto de uma ação 
imediata, tomada pelo calor do momento ou pelo fluxo das 
emoções e por isso, não racional. Estas ações não seriam 
objeto de estudo para Weber, pois não são dotadas de sentido 
pelo individuo. 

No caso das ações racionais orientadas a um fim, 

[...] os fins são determinados pelos interesses 
materiais, todo o interesse do ator se concentrando 
nos meios a serem colocados em ação para realizar 
estes interesses. [...] seus fins não são informados 
por valores, mas ditados por interesses [...] escolhe 
os seus fins com base em seus interesses materiais, 
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calcula de maneira refletida os custos que implica 
a realização dos objetivos estabelecidos, prevê as 
consequências manifestas e latentes de sua ação, 
e faz constantemente o relatório dos custos e 
benefícios. (VANDENBERGHE, 2012, p.263-
265)

As ações orientadas a um fim, portanto, não tem uma 
preocupação moral apesar de se preocuparem com o impacto 
nas outras pessoas não as considera eticamente. E é esta a 
grande diferença para a Ação Orientada para os valores:

[...] o individuo que age de maneira racional 
orientada a um valor (Wertrational) não se 
preocupa com as consequências de seus atos. 
Ele se coloca ao serviço exclusivo de um valor 
ou de uma causa de ordem religiosa, política 
ou outra, com o sentimento de que o dever se 
impõe incondicionalmente e pessoalmente a ele. 
(VANDENBERGHE, 2012, p.265)

Durante a apresentação destes conceitos fundamentais, 
nos deparamos com muitas expressões diferentes. Todas elas, 
em grande parte, vieram acompanhadas de uma palavra 
muito especial para se compreender o que faz a sociedade ser 
possível. Inúmeras vezes precisamos utilizar a palavra social. 
E terminaremos este capítulo pelo que poderia ser seu início. 

O que é social? O social é resultante de um ambiente que 
se desenvolve a partir da interação. Assim sendo, o Social é 
tudo aquilo que se desenvolve a partir da interação recíproca 
entre os indivíduos. Em outras palavras, tudo que decorre da 
ação humana em conjunto pode receber a alcunha de social. 

Não é difícil compreender este termo. Basta pensar em 
suas expressões derivadas: sociável ou antissocial. A primeira 
faz referência ao fato de um indivíduo ser “[...] capaz de viver 
em associação permanente com seus semelhantes [e, também] 
aquele que é capaz de relações humanas amáveis e procura 
companhia, o relacionamento com seus semelhantes.” 
(BAECHLER, 1995, p. 65) e, o segundo termo referir-se 
exatamente ao contrário: alguém que se exclui do contato e 
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da interação com outros indivíduos. É dele que se originarão 
outros termos, mais complexos: sodalidade, sociabilidade e 
socialidade, que significam, respectivamente, a capacidade de 
construir grupos, estabelecer relações entre os membros do 
grupo e, por fim, mantê-los coesos e coerentes. 

É a capacidade que nos possibilitou criar isto que 
chamamos de sociedade. 

Feita esta breve imersão sobre os principais conceitos 
estruturantes da sociedade, faremos uma também breve 
imersão acerca dos principais temas/problemas sociais no 
próximo capítulo.

O Portal Terra idealizou um Quiz sobre temas iniciais 
de Sociologia no Ensino Médio. Faça um Teste online 
sobre os conceitos básicos ou use o Quis como exercício 
de Revisão para os alunos, ou até para você mesmo.

Acesse: http://noticias.terra.com.br/educacao/
quiz/o-que-voce-sabe-sobre-os-conceitos-basicos-da-
sociologia 

Acesse

Identifique cada um dos conceitos em negrito deste 
capitulo e trace uma breve  definição.

A seguir identifique na sua região situações 
particulares que estejam relacionadas aos conceitos 
e enumere-os. Este esquema lhe permitirá produzir 
aulas e exemplificações na sala de aula de maneira 
contextualizada. 

Estudos e Pesquisas
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CONCEITUANDO 
OS PRINCIPAIS 
PROBLEMAS 
SOCIAIS  

UNIDADE 3:
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Além dos fenômenos sociais apresentados no capítulo 
anterior, aquilo que chamamos “Sociedade” apresenta formas 
padronizadas de valores, normas e procedimentos de conduta 
que regulam, com certa autonomia do indivíduo, momentos 
da vida humana, orientando suas práticas. Estas “formas 
sociais” possuem certa estabilidade e constância, apesar de 
mudarem e se adaptarem aos novos contextos sociais. Em 
certa medida, estas “formas” são denominadas de Instituições 
Sociais. Elas possuem a tendência de serem universais, isto 
é, é fácil identificar tais estruturas em qualquer forma de 
Sociedade formada por humanos. São no campo destas 
instituições que se desenvolvem os principais problemas 
sociais, aos quais a Sociologia tem mergulhado e analisado 
(apesar dos problemas sociais não serem, necessariamente, 
problemas sociológicos).

Estes problemas sociais decorrem tanto da não percepção 
clara de como funciona a instituição social (no caso quando 
o indivíduo se rebela contra a instituição social, rejeitando-a 
ou acusando-a de mau funcionamento, inconvenientemente, 
baseando-se apenas no senso comum) ou ainda, na 
desestruturação da própria instituição social, colocando em 
risco a estrutura da sociedade. (Se a estrutura colapsa, não 
sobra muita coisa para sustentar as relações sociais, salvo 
nossa base biológica – animalesca, socialmente rejeitada). 

O segundo impacto, relativo à necessidade de se 
estudar estes problemas sociais, decorrentes da análise das 
instituições, é que, boa parte dos indivíduos não compreende 
que a sociedade possui uma dinâmica, ao qual chamamos de 
Mudança Social. Lembrem-se, por exemplo, que a sociedade 
muda constantemente seus membros constituintes (as pessoas 
nascem, crescem e morrem) e em cada uma destas mudanças 
etárias afetam, em alguma medida, a estrutura das instituições 
sociais, tanto positivamente – e é quando chamamos de 
desenvolvimento, ou, o contrário, subdesenvolvimento. 

E, por que esta compreensão seria importante para um 
aluno do ensino médio? Ora,

[...] cada sistema cultural está sempre em 
mudança. Entender esta dinâmica é importante 
para atenuar o choque entre as gerações e evitar 
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comportamentos preconceituosos. Da mesma 
forma que é fundamental para a humanidade a 
compreensão das diferenças entre povos de culturas 
diferentes, é necessário saber entender as diferenças 
que ocorrem dentro do mesmo sistema. Este é o 
único procedimento que prepara o homem para 
enfrentar serenamente este constante e admirável 
mundo novo do porvir. (LARAIA, 2001, p.101, 
negritos meus) 

Veremos, a seguir, os principais objetos de interesse 
sociológico relacionados aos principais problemas sociais, 
facilmente identificados por qualquer membro da sociedade, 
e as respostas – provisórias – emitias pelas teorias dos 
sociólogos visando compreendê-las (em maior caso) ou 
resolvê-las (em menor). 

2.1.	 Desvio 

Fig.10 - “Crime e Castigo” de Newton Silva. 23 nov. 2010. Fonte: 
http://tribunadoceara.com.br/wp-content/uploads/sites/2/2010/11/129
0502143chargecrimeecastigo-300x288.jpg
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Começaremos esta jornada pela temática do Desvio 
- um dos temas mais recorrentes nos estudos sociológicos. 
Não é uma instituição social, mas afeta todas elas. Você 
encontrará boa parte dos autores clássicos e contemporâneos 
da sociologia estudando as ações desviantes. 

Segundo Cusson (1995, p.414-415), o desvio
 

[...] surge de imediato como uma atividade que 
ilude uma expectativa, que viola uma norma social 
ou que nega um valor. [...] [é um] produto de 
um juízo feito sobre uma dada conduta ou sobre 
uma maneira de ser. [Assim,] é o conjunto de 
comportamentos e de situações que os membros 
de um grupo consideram não conformes às suas 
expectativas, normas ou valores e que, por isso, 
correm o risco de suscitar condenação e sanções 
de sua parte.

A noção de Desvio é atrelada, diretamente, àquela 
noção, anteriormente apresentada, de Normalidade. Não 
deixa, também, de ser afetada pelo índice estatístico. Quanto 
maior o número de indivíduos adeptos a uma determinada 
conduta, menores as chances de esta mesma conduta ser 
tachada de desviante.  

O Desvio também é afetado pelas circunstâncias. É 
o ambiente social que atribui ao comportamento à ação 
desviante. O desvio não está na ação em si, mas na relação 
entre o Ator Social, a Expectativa de Conduta e o Ambiente 
Social. Se um individuo qualquer usar um paletó ele estará 
bem vestido – para os padrões sociais – para quase todas 
as ocasiões. Caso resolva ir até a praia com este padrão de 
roupa, as pessoas acharão esquisito; da mesma forma se 
alguém resolver ir de biquíni para o trabalho (levando em 
consideração que o referido trabalho não seja na praia...), 
provavelmente o comportamento será recriminado e ação, 
desviante. Estas ações são desviantes, pois contrariam as 
normais sociais que se referem a usar vestimentas apropriadas 
para as respectivas ocasiões sociais.  

Entretanto, aquilo que recebe a alcunha de desvio nos 
estudos sociológicos, é mais relacionado aos desdobramentos 
de quatro comportamentos universalmente reprimidos (o 
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incesto, o rapto e a violação, o homicídio e o roubo) que 
aparecem em sete categorias: os crimes e os delitos, o suicídio, 
o consumo de entorpecentes, as transgressões sexuais e 
religiosas e as deficiências físicas e mentais. (CUSSON, 1995)

A grande interpretação necessária para compreender o 
desvio é saber que ele é artificial e arbitrário. É a própria 
comunidade que cria o desvio e taxa as pessoas de desviantes: 
“Os grupos sociais criam o desvio ao promulgarem regras 
cuja infração constitui o desvio e ao aplicarem essas regras 
a indivíduos rotulados como outsiders” (BECKER, 1963, 
p.08 apud CUSSON, 1995, p.418) isso porque “o poder é 
simultaneamente a condição e o mecanismo para a criação 
do desvio” (CUSSON, 1995, p.418).  

No fim o desvio é uma “não-conformidade com 
determinado conjunto de normas que são aceitas por um 
número significativo de pessoas em uma comunidade ou 
sociedade.” (GIDDENS, p.2005, p. 173). Já o crime será 
uma conduta que infringe uma lei. Todas as leis são baseadas 
em normas, mas nem todas as normas são Lei. Assim, nem 
todo desvio é crime, apesar de todo crime já ser um desvio. 
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Quadro 1: Alguns Estudos Sociais sobre o Desvio

Autor Publicações

Alain Coulon A Escola de Chicago (1992)

Erving Goffman

Estigma: notas sobre a manipulação 
da identidade deteriorada. (1963)

Manicômios, Prisões e 
Conventos (1961)

Georges Canguilhem O Normal e o Patológico. (1966)

Howard Backer Outsiders (1963)

Ian Taylor, Paul Walton  
e Jock Young

Criminologia Crítica (1973)

Michel Foucault

Historia da Loucura na 
Idade Clássica (1961)

Os Anormais (1974)

Vigiar e Punir (1975)

História da sexualidade: A 
vontade de saber (1976)

História da sexualidade: O 
uso dos prazeres (1984)

História da sexualidade: O 
Cuidado de Si (1984)

Norbert Elias e 
John L. Scotson 

Os Estabelecidos e os Outsiders: 
Sociologia das Relações de 
Poder a partir de uma Pequena 
Comunidade. (1965)

Robert Merton Sociologia: teoria e estrutura (1970)

Obs.: Os títulos referem-se às publicações disponíveis no Brasil, porem 
as datas fazem referência às publicações originais. O levantamento 
é introdutório, para posterior aprofundamento e a organização dos 
autores, alfabética. 
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2.2.	 Famílias e Sistemas de Parentesco

Fig.11 - “Tamanho Família” de William Medeiros. Fonte: http://
william.com.br/blog/wp-content/uploads/2011/01/familia.jpg 

Para se compreender uma sociedade qualquer é preciso 
compreender, primeiramente, as famílias que a compõe. 
Duas instâncias relegam às famílias uma importância 
sociológica. Primeiro, as famílias são formas primárias de 
agrupamento de indivíduos. O que chamamos de sociedade 
é um grande aglomerado complexo de famílias em constante 
interação. Assim todas as mudanças que afetam as sociedades, 
incidem sobre as famílias. Segundo, é no âmbito familiar 
que se processam todos os fenômenos listados no capítulo 
anterior e se experimentam as bases que levarão a formação 
das visões de mundo acerca dos demais fenômenos, descritos 
neste capitulo, tornando-se assim o primeiro Agente de 
Socialização.

Uma das maiores problemáticas que envolvem as famílias 
é a confusão entre o que é uma família (e sua função social) 
com a aparência da família (os modelos familiares). É normal 
– como fenômeno derivado do etnocentrismo – a percepção 
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de que existe um modelo familiar ideal, correto, válido e que, 
ao contrario, existem determinadas formações familiares 
que prejudicam a família. Boa parte destes argumentos se 
desenvolvem com concepções equivocadas de família, aliadas 
a perspectivas restritas (baseadas em conceitos políticos ou 
religiosos) sobre modelos familiares ideais. Outro problema 
comum é sobre o que realmente afeta as funções familiares. 
Divórcio, pais solteiros, recasamento são problemas para 
as famílias? Antes de responder a estas questões, vejamos a 
estrutura desta composição ao qual chamamos família.

A família é um grupo. Um grupo especial que se forma 
através de ligações sociais relacionados ao parentesco. O que 
é um parente? Um parente é um individuo cujo tratamento 
é diferenciado. Os parentes possuem direitos e deveres 
preestabelecidos uns com os outros. Foram identificadas três 
formas de desenvolver laços de parentesco: a consanguinidade, 
a filiação e a afinidade. 

A consanguinidade é o meio mais comum de estabelecer a 
parentela. Neste meio o parentesco se estabelece pela indicação 
de um ancestral biológico comum aos parentes. São filhos e 
pais, avós e netos, tios e sobrinhos. O sangue (geneticamente 
falando) é o agente de integração entre os indivíduos. 
Nesta modalidade a ancestralidade parental tanto pode ser 
oriunda do lado da mãe, quanto do lado do pai. (Quando há 
limitações, surgem a patrilinearidade ou a matrilinearidade, 
isto é, a filiação parental só ocorre oriunda dos parentes 
biológicos do lado do pai ou da mãe, respectivamente). A 
Filiação (também conhecida como Aliança), ao contrário, 
não tem base biológica, mas social. É um acordo de união 
entre indivíduos. A União estabelece as bases para as relações 
sexuais entre os indivíduos com a formação do casal, e também 
das obrigações parentais dos parentes de um com os parentes 
do outro. A Afinidade, ao contrário dos outros modelos é 
um estabelecimento bem mais subjetivo e vinculado aos 
valores morais e  aspectos culturais de um grupo. A afinidade 
possibilita um individuo compartilhar o status de parente 
sem vínculos de consanguinidade ou filiação, mas única e 
exclusivamente, a partir de laços emocionais. (O filho da 
empregada que cresce com os filhos da família da patroa. 
Apesar da diferença de status entre eles, termina existindo 
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uma relação fraterna entre os filhos, mesmo que sem filiação 
ou consanguinidade; ou ainda, um vizinha ou casal amigo 
que tem relações mais íntimas e estáveis do que os parentes 
de sangue de um determinado indivíduo, etc.). 

Estes modelos são formas e associação na formação de 
grupos familiares. Também podemos perceber as famílias 
a partir da formação dos membros e de seu tamanho. Se 
forem pequenos, coesos e delimitados, estas formações são 
chamadas de nucleares. Quando, ao contrário, envolvem um 
grande numero de indivíduos em interação contínua ou três 
gerações sobre o mesmo teto, são conhecidas como famílias 
extensas ou ampliadas. 

Estes agrupamentos são formados, em sua grande 
maioria (entre outras modalidades que vocês deverão entrar 
em contato nos estudos mais avançados), por casamentos. 
Um casamento e um contrato social que regula a formação e 
ampliação de uma família e da união entre dois indivíduos. 
Isto é, não é apenas a regulação das relações sexuais entre os 
indivíduos, mas da formação de novas relações de parentesco 
entre duas famílias que não são parentes. Ao passo que os 
indivíduos casam os parentes de um se tornam parentes do 
outro, e vice-versa. 

São diversas as formas de contrair matrimônio entre 
as sociedades. Há aquelas que obrigam seus indivíduos a 
contraírem matrimônios com membros de fora do grupo, 
chamados de exogâmicos; quando a obrigação recai em 
assumir casamento com membros do próprio grupo, 
chamamos de casamentos endogâmicos. (Estes modelos não 
acometem apenas tribos indígenas e grupos étnicos exóticos, 
mas subgrupos na nossa própria sociedade. Alguns grupos 
religiosos tendem a ser endogâmicos, enquanto algumas 
classes sociais investem na exogamia.)

Há modelos de casamento relacionados também 
ao gerenciamento do número de uniões possíveis. Os 
casamentos monogâmicos são aqueles onde só é possível 
contrair matrimônio com um único indivíduo por vez; 
já os poligâmicos são aqueles em que é possível contrair 
matrimônio com até quatro indivíduos, ao mesmo tempo. 
A poligamia tanto ocorre com o modelo de um marido e até 
quatro esposas, chamado de Poligenia (nos caso dos grupo 
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islâmicos xiitas e dos mórmons tradicionais em Uthar), 
quanto nos casos onde uma esposa pode ter até quatro 
maridos, chamado de Poliandria (no Nepal). 

A sociedade ocidental e os centros urbanos são famosos 
por um tipo de modelo de casamento chamado de livre ou 
aberto, sem regras sobre o tipo de união ou formação de 
casamento.

Independente de como estas famílias se formam, 
todas estão atreladas a uma função básica: assegurar as 
responsabilidades recíprocas entre os membros familiares, 
uns com os outros e com a socialização da prole. É função 
da família socializar sua prole (os filhos), preparando-os para 
viver em sociedade. 

Os estudos também apontam que é na família que se 
iniciam uma série de fenômenos sociais como a preparação 
para os papeis sociais,  situação de gênero, a divisão sexual do 
trabalho, entre outros. Mas não há uma maior função que a 
de aculturação da prole em relação às novas normas sociais 
socialmente impostas com o intuito de (re)organização 
social. É por isso que o Estado interfere muito diretamente 
na família, disputando seu controle no lugar da Religião:

A família sempre representou uma questão 
essencial para as instituições: a institucionalização 
do casamento no ocidente testemunha a dupla 
preocupação manifestada tanto pela igreja como 
pelo poder real.  [...] A partir do século XIX, 
múltiplos fatores levaram o Estado a intensificar 
suas ações em relação às famílias [...] [com] a 
emergência  [...] de figuras sociais como o médico 
sanitarista ou do professor  que controlava a 
higiene das crianças, atesta o desenvolvimento de 
uma “polícia das famílias”, que encarna o Estado, 
substituindo as correntes filantrópicas: a difusão de 
normas de comportamento e de higiene deve se 
realizar no conjunto dos meios sociais, fazendo 
as vezes das tradições familiares, sobretudo nos 
meios populares e meios rurais. [...] Durante o 
século XX, as intervenções do Estado em relação 
à da família evoluíram principalmente em relação 
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às políticas escolares, políticas que consistiram em 
“avançar” sensivelmente a idade da escolarização 
com a instauração de fazes preparatórias como a 
escola maternal, diga-se creche. [...] A primeira 
infância  se torna deste modo o momento ideal 
para inculcar os comportamentos que são 
socialmente valorizados, o que contribui, aliás, 
para a emergência de uma “nova” idade da vida. [...] 
A intervenção do Estado em relação às famílias visa 
também, algumas vezes, substituir as deficiências 
de ordem privada, assim como permitir a 
evolução da legislação em conformidade  com os 
costumes. (RIUTORT, 2008, p.432-435, grifos 
meus) 

Para saber mais sobre estudos sobre as Famílias nas 
ciências sociais não deixe de ler os célebres estudos:

As Estruturas Elementares do Parentesco de Claude 
Levi-Strauss

Os Nuer de Edward Evans-Pritchard. 
Família: Socialização e Processos de Interação de 

Talcott Parsons

Para Examinar

 

Feito a breve exposição sobre o que são as Famílias e 
suas funções, é possível falar em crise na família moderna? 
É comum ouvir nos noticiários ou nos discursos de algumas 
religiões a temática da destruição da família ou a crise no 
modelo familiar moderno. São coerentes tais críticas? 
Vejamos alguns dos temas mais polêmicos a seguir.

O divórcio sempre foi encarado como um agente 
destruidor de lares e das famílias. Esta percepção – muito 
motivada por valores religiosos – orientou o Estado a dificultar 
sua realização. Algumas décadas atrás, um divórcio levava uns 
10 anos para se efetivado. Hoje, uns 45 dias. Será que realmente 
estamos de frente com uma situação que prejudica a família? 
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Os argumentos que levantavam os contrários ao divorcio 
fazem referência a impossibilidade de criação dos filhos, ou 
seu desvio moral pela separação do casal e a imoralidade da 
mulher divorciada, principalmente quando era ela que pedia 
o divórcio. Nenhuma destas razões se processa na realidade. 
O que os estudos nas ciências sociais descobriram é que o 
divórcio ocasiona a destituição da união e não dos efeitos do 
casamento. Isto e, os indivíduos não estão mais em contato 
sexual, um com o outro, abrindo espaço para novos parceiros 
sexuais e, possíveis, matrimônios. A obrigação – instaurada 
pelo casamento – entre os cônjuges e sua prole, continuam a 
existir. Tanto que ex-maridos (ou ex-esposas) têm o dever de 
continuar a contribuir financeiramente para a sobrevivência 
do outro, em caso de sua impossibilidade (a famosa pensão). 
Também, independente da dissolução do casamento, ambos 
continuam com a obrigação de cuidar da prole e educa-la. O 
divórcio não “destrói” a família, na verdade ele faz surgir dos 
núcleos familiares interligados e com obrigações mútuas. Por 
exemplo, no caso das crianças com guarda compartilhada – 
muito comum nos dias de hoje – a criança tem duas famílias 
responsáveis por ela: a do pai e a da mãe. 

A hipótese de que não haveria capacidade de educação 
da criança com pais separados se mostra ainda mais frágil, 
tendo em vista o grande número de famílias monoparentais, 
isto é, aquelas constituídas por um único parente adulto 
(pais e mães solteiros ou um filho criado pela avó ou um 
tio sozinhos). Quantas famílias com este formato você já viu 
na sua região? Inúmeras, certamente. Não é o fato de uma 
criança ser criada por um único membro que fará com ela 
não seja educada de maneira adequada. 

Outro tema polêmico, ainda com fôlego nos debates 
contemporâneos sobre as famílias, diz respeitos às famílias 
homossexuais. Estes perfis familiares são compostos por 
pessoas homossexuais e devido às suas opções relativas à 
pratica sexual são acusados de não terem condições de criar 
e educar satisfatoriamente a prole. Uma acusação injusta em 
todos os níveis de racionalidade. Uma das maiores críticas que 
atingem estes grupos é que seus filhos serão – assim como os 
pais -  homossexuais. Se a sexualidade dos pais intervisse na 
orientação da sexualidade dos filhos, não haveria homossexuais 
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na nossa sociedade, haja visto que boa parte deles surgiram 
de relações heterossexuais e cresceram em familiares nucleares 
e tradicionais. Esta hipótese, altamente discriminatória, não 
se sustenta. Os estudos sobre a família mostram, inclusive, 
dados que afetam as famílias heterossexuais. Nas famílias 
homossexuais uma criança não ocorre acidentalmente (como 
em muitas famílias heterossexuais). As chances de uma 
gravidez acidental ocorrer numa família homossexual são, 
praticamente, inexistentes (não e?). Assim, um filho, quando 
desejado, é programado. Isso implica numa estrutura social 
e econômica muito mais bem estruturada para receber uma 
criança do que aquela ofertada (estatisticamente) pelos casais 
heterossexuais – que muitas vezes se formam e engravidam – 
sem estrutura adequada para criar uma criança e educa-la de 
maneira adequada. É por isso que o Estado, hoje, reconhece 
uma família homossexual como família, tanto habilitada 
para criar filhos, como suas responsabilidades mútuas entre 
os cônjuges (nos direitos relativos a pensão e herança, p. ex.).  

Um terceiro caso polêmico é o crescimento de mulheres 
solteiras ou sem filhos. Antigamente, mulheres este estado 
eram discriminadas e possuíam um status social desprestigioso. 
Hoje, os estudos mostram, p. ex., que famílias que possuem 
mulheres solteiras ou casadas sem filhos, agregadas, têm 
melhores condições de criar filhos. Estas mulheres são tias 
e ajudam a criação de seus sobrinhos, tornando-se mães 
postiças ou substitutas e ampliando o nível econômico 
e dobrando as cobranças sobre seus sobrinhos (que já são 
educados pelos seus pais). Assim, mulheres solteiras ou sem 
filhos, são, socialmente, benéficos para a criação da prole. 
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2.3.	 Gênero e Sexualidade

Fig. 12 - “Calvin e Haroldo” de Bill Watterson. 
Fonte :ht tp : / /200.198.28.154/s i s tema_crv/banco_objetos_
crv/%7BE900601D-7996-444C-8B38-FEABDC362317%7D_13.jpg 

A situação de gênero é o primeiro mecanismo social ao 
qual somos submetidos. Antes mesmo do nosso nascimento 
uma série de procedimentos de regulação de conduta são 
gerados a partir da identificação do nosso sexo. Aquilo ao qual 
identificamos como sexo de nascimento é se somos machos 
ou fêmeas, biologicamente falando. Isto é, se temos os órgãos 
de reprodução dos machos (pênis e testículos) ou das fêmeas 
(útero, vagina e ovários). Esta percepção determinará como 
seremos tratados pela sociedade e quais as normas de conduta 
que recairá sobre nós. Afinal, em todas as sociedades, homens 
e mulheres são vistos como diferentes.

Pelos estudos básicos de biologia das espécies sabemos que 
machos e fêmeas, no Reino Animal, têm hábitos e costumes 
diferenciados. Em alguns reinos, inclusive, a diferença entre 
os tipos é enorme (como é o caso dos machos entre as aves, 
que são muito mais coloridos e espalhafatosos que as fêmeas, 
básicas em cor e plumagem ou entre os insetos, onde a fêmea 
é o dobro ou triplo do tamanho do macho), entretanto, 
entre os humanos as diferenças não são tão explícitas, pelo 
menos fenotipicamente. Os fenótipos são as expressões 
aparentes, visíveis dos genomas. Estes sim são os agentes 
que determinam nossas diferenças uns dos outros e nossas 
capacidades reprodutivas. Para sabermos se somos machos ou 
fêmeas, precisaríamos consultar nosso genótipo, mas o que 
fazemos na prática é muito longe disso. Pra nós, humanos, 
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as diferenças entre machos e fêmeas são essencialmente 
visuais, baseadas nos fenótipos. Então qual seria o problema? 
É que os fenótipos, no caso da humanidade, são altamente 
influenciados pelos padrões culturais. Nós adquirimos a 
capacidade de alterar nossa aparência e, portanto, fragilizar 
a relação aparência-conteúdo (Esclarecemos isso quando 
falamos de cultura e socialização). 

Mesmo se não tivéssemos esta capacidade metamórfica, 
a simples visualização dos órgãos reprodutores não são 
suficientes para determinar se aguem é macho ou fêmea. 
Há machos, na nossa espécie, que nascem com micro pênis 
ou mulheres que são completamente sem peitos ou homens 
com mamas, enfim, a aparência dos nossos órgãos são 
muito variados, complicando sua determinação pela simples 
aparência. É viável lembrar ainda daqueles indivíduos que 
nascem com os dois órgãos sexuais, os hermafroditas (por 
terem os dois órgãos, o que eles são: homens ou mulheres?). 

A grande confusão ocorre porque confundimos sexo (nossa 
capacidade reprodutora) com gênero (os comportamentos 
vistos como masculinos ou femininos). Nascemos com o 
primeiro, mas aprendemos o segundo.   Da mesma forma 
que não nascemos preparados para viver integralmente nossa 
sociedade, os comportamentos femininos e masculinos não 
nascem com o individuo ou são determinados, simplesmente, 
pela presença de um determinado órgão (pênis ou vagina). 
Estes comportamentos são aprendidos pela socialização e pela 
cultura que determinam quais devem ser os comportamentos, 
hábitos e costumes dos homens e das mulheres. 

Devemos estes conhecimentos aos estudos etnográficos 
que mapearam comportamentos masculinos e femininos ao 
redor do planeta e perceberam, p. ex., que hábitos masculinos 
numa cultura podem ser vistos como femininos em outra; ou 
ainda, que entre as gerações e intervalos de tempo, numa 
mesma cultura, pode intercalar os hábitos entre os gêneros.  
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Fig. 13 – A atleta Santhi Soundarajan, de 25 anos, perdeu a medalha 
de prata pela corrida de 800 metros nos Jogos Asiáticos, em 2006, por 
ser reprovada num teste de gênero. Desconfiaram que ela não era mulher 
e sim um homem. O teste, usa princípios  fenotípicos e reprovou a 
atleta. Só depois, com um teste de sangue (genótipo) foi possível reverter 
o processo. Entre os Asiáticos, principalmente chineses, as diferenças 
anatômicas entre homens e mulheres são poucas. Tais eventos nos 
mostram como as questões de Gênero são construídas socialmente não, 
simplesmente, biologicamente. Fonte: http://image.dnevnik.hr/media/
images/original/Sep2007/68962.jpg 

LEITURA COMPLEMENTAR

Por que uma atleta mulher pode ser reprovada em 
um teste de gênero?

por Julia Layton - traduzido por HowStuffWorks 
Brasil. Disponível em: http://esporte.hsw.uol.com.br/
teste-de-hormonios-masculinos.htm. Acesso em: 21 set. 
2013. 

Saiba Mais
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Nos dias de hoje, a maioria de nós compreende que 
a identidade de gênero pode ser bastante complicada a 
partir de uma perspectiva social, cultural e psicológica. 
Mas a ideia de que o gênero pode ser complicado a partir 
de uma perspectiva física, a de que uma atleta feminina 
pode vir a ser considerada não-feminina para os fins da 
competição, parece um pouco bizarra. 

Na verdade, o gênero é mais um enigma físico do que 
social. Não existe um teste que possa determinar com 
certeza científica se alguém é homem ou mulher. Existe 
uma bateria de testes que avaliam os vários aspectos da 
distinção física de gênero, assim como existem várias 
opiniões sobre quais destes testes devem valer mais. 

Em um caso recente de uma atleta reprovada em 
um teste de gênero, em dezembro de 2006, Santhi 
Soundarajan, de 25 anos, perdeu a medalha de prata pela 
corrida de 800 metros nos Jogos Asiáticos. Os primeiros 
testes de gênero dos anos 60, obrigatórios para todas 
as atletas femininas que competiam internacionalmente 
para garantir que elas não fossem homens, envolviam as 
atletas se despindo diante de um grupo de médicos. Essa 
prática não durou muito, devido às atletas sentirem-se 
ultrajadas. O atual teste de gênero, que ocorre somente 
quando um pedido é arquivado contra uma atleta 
específica, é muito mais científico. 

Embora relatos sobre o que exatamente aconteceu 
durante o teste de gênero de Soundarajan não tenham 
sido divulgados, os testes de gênero de hoje seguem 
um caminho geral que inclui uma avaliação anatômica, 
uma análise genética, uma análise cromossômica e uma 
avaliação psicológica. 

O exame físico que busca distinções anatômicas 
masculinas/femininas é bastante direto. Um 
ginecologista procura pelas características sexuais 
primárias e secundárias associadas à feminilidade, 
incluindo órgãos sexuais femininos, menstruação e 
ausência de pêlos faciais ou peitorais. 

Embora o exame seja direto, os resultados não 
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são: as mulheres podem nascer com anormalidades 
anatômicas; atletas femininas podem não menstruar 
por apresentarem pouquíssima gordura corporal; e a 
presença ou ausência de pêlos no corpo nunca é uma 
distinção absoluta entre homens e mulheres, somente 
uma indicação geral. 

Então, é feito um teste de sangue. O teste de sangue 
serve para confirmar certas diferenças fisiológicas 
entre os sexos. Por exemplo, os testes de laboratório 
verificam os níveis apropriados de hormônios sexuais. 
Geralmente, os homens possuem mais testosterona 
no corpo, enquanto que as mulheres possuem mais 
estrogênio. Naturalmente, ambos os sexos possuem 
os dois hormônios no corpo, e não existe uma regra 
absoluta sobre o quanto de testosterona e estrogênio 
vai determinar uma mulher. 

Por outro lado, a genética pode ser um pouco 
mais fácil de determinar, pelo menos superficialmente. 
Quase todos nós sabemos que cada célula do nosso 
corpo contém informação genética, e que parte dessa 
informação genética está relacionada ao gênero. 
A mulher geralmente possui dois cromossomos X 
em cada uma das células, enquanto que o homem 
geralmente possui um cromossomo X e um Y. Para 
verificar tais cromossomos determinantes do gênero, 
os médicos criam um cariótipo, que é essencialmente 
a disposição de todos os cromossomos de uma única 
célula. Caso apareça um cromossomo Y, supõe-se que 
aquela célula pertença a um homem. O problema é que 
essa suposição nem sempre é verdadeira. Algumas 
vezes, uma mulher pode apresentar um cromossomo Y 
ocasional; uma anormalidade genética. Outras vezes, ela 
pode apresentar o par XY em todas as células, como se 
fosse um homem, mas com vagina, seios, altos níveis 
de estrogênio e outros indicadores de feminilidade. Isso 
pode ocorrer quando o ativador do cromossomo Y – 
gene SRY – não funciona. É isso que o teste de gênero 
verifica a seguir. 

Examinando o cromossomo Y presente numa célula 
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feminina, o médico verifica se o gene SRY encontra-se 
ausente, mutado, danificado ou desabilitado. Se este 
gene não funciona, o processo de diferenciação fetal 
é afetado. Até o feto completar 7 semanas, ele ainda 
não é masculino e nem feminino. No momento da 
diferenciação, o cromossomo Y pode iniciar ou não o 
processo de criação da masculinidade. Geralmente, é a 
ausência do cromossomo Y que inicia o desenvolvimento 
da feminilidade. Todavia, um gene SRY defeituoso no 
cromossomo Y pode ter o mesmo efeito. 

Mas o desencadeador do gene SRY não é o único 
fator do desenvolvimento da masculinidade, e mesmo 
as células com um gene SRY funcionando podem 
acabar sobrevivendo no corpo de uma mulher em sua 
plena função. A disfunção em qualquer um dos últimos 
estágios do desenvolvimento masculino-feminino, 
desencadeada por vários outros genes que representam 
um papel específico na distinção de gênero do útero até a 
adolescência, pode afetar o trato genético, cromossomo 
e físico que todo homem ou toda mulher possui. No final 
das contas, a determinação de gênero é um processo 
muito complexo e, geralmente, não apresenta uma 
resposta definitiva. Se alguém viveu a vida toda como 
mulher e possui seios, uma vagina, um útero e um 
cromossomo Y, o último fator é o único que determina o 
seu gênero? A presença de um cromossomo Y faz dela 
um homem? A presença de um cromossomo Y, mas 
com um gene SRY danificado faz dela uma mulher tão 
claramente quanto um par cromossômico XX faria? 

O papel que a avaliação psicológica representa 
na determinação da feminilidade não é claro, embora 
a sua inclusão implique que a identidade genérica 
pessoal (o modo como alguém se enxerga em termos 
de sexualidade) é levada em consideração num teste 
de gênero. De acordo com um artigo publicado no San 
Francisco Chronicle, um anônimo, oficial do assunto, 
relatou que os testes de Soundarajan revelaram mais 
cromossomos Y do que os geralmente presentes na 
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formação genética de uma mulher. O mesmo oficial 
afirmou não haver indicações de que a atleta tenha 
realizado uma mudança de sexo. Nos campeonatos 
asiáticos de atletismo, em 2005, Soundarajan também 
precisou realizar um teste de gênero e foi aprovada. 

As principais teorias que explicam a construção da 
identidade de gênero foram produzidas pela psicologia, na 
sociologia e na antropologia. Apesar da tendência biologicista 
da psicologia, neste campo, prevalecem as teorias emocionais, 
onde a identidade de gênero é orientada apelas dinâmicas que 
envolvem as crianças e seus cuidadores. Mas se há uma coisa 
que estes campos concordam é que a identidade de gênero 
não nasce com o individuo ou é orientada biologicamente 
(Há uma base, mas ela não é determinante), ao contrário, há 
um grande peso da questão social sobre sua determinação:

Pelo contato com vários organismos sociais, 
tanto primários quanto secundários, as crianças 
internalizam gradualmente as normas e as 
expectativas sociais que são percebidas como 
correspondentes ao seu sexo. As diferenças de 
gênero não são biologicamente determinadas, 
são culturalmente produzidas. De acordo com 
esta visão, as desigualdades de gênero surgem 
porque homens e mulheres são socializados em 
papeis diferentes. [...] [as] afirmações positivas ou 
negativas ajudam meninos e meninas a aprender 
os papéis sociais esperados e adequar-se a eles. 
[...] as influencias sociais na identidade de gênero 
fluem por meio de diversos canais [mídia, escola, 
família, grupo de amigos, etc] ; mesmo aqueles 
pais que se comprometem a criar os filhos de 
uma forma “não-sexista” consideram os padrões 
existentes de aprendizado de gênero difíceis de 
combater. (GIDDENS, 2001, P.105-106, grifo 
meu)
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A sexualidade é uma temática bem próxima ao do gênero. 
Primeiro é preciso lembrar que apesar de serem próximas, 
não são a mesma coisa. Sexo (determinação se somos machos 
ou fêmeas) é baseado nas diferenças anatômicas e fisiológicas. 
Gênero (se apresentamos comportamentos masculinos 
ou femininos) se baseia nas diferenças psicológicas que 
distinguem os comportamentos de homens e mulheres. 
Sexualidade (prática de atividade sexual) são comportamentos 
relacionados às nossas preferências e desejos relacionados 
aos prazeres na atividade sexual, em outros termos, o que 
fazemos com os nossos órgãos sexuais (que envolvem alguns 
dos órgãos associados à reprodução, mas não todos ou outros 
órgãos que não estão associados à reprodução) que nos traz 
prazer. 

Fig. 14 – Esquema de relação entre Sexo, Gênero e Sexualidade, 
mostrando uma linearidade temporal na relação dos indivíduos com estas 
instâncias e seu papel na formação da identidade.

Sabemos que a tendência, na maioria das sociedades 
é se tornar heterossexual. Isto é sentir atração e prazer no 
ato sexual com indivíduos do sexo oposto. Entretanto, 
a problemática cerca da sexualidade é enxergá-la apenas 
como mecanismo biológico, ligado à reprodução ou à uma 
necessidade física. Muito longe disso. A sexualidade é uma 
das práticas mais densamente influenciadas pela cultura e de 
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natureza simbólica. Nossos parceiros sexuais são escolhidos a 
partir de representações. 

A própria noção de homossexualidade é uma construção 
cultural. Em algumas culturas não há referências claras a 
quem seria este homossexual (um indivíduo que sente prazer 
sexual e/ou tem atração por pessoas do mesmo sexo). Tais 
ambientações ocorrem em diversas sociedades ao redor 
do planeta. Na Albânia, ainda nos dias de hoje, prevalece 
uma prática entre os moradores das montanhas rurais de 
transformar uma filha virgem em homem. Quando a filha 
mais nova não se casa, uma família não tem filhos homens ou 
ainda quando uma mulher rejeita o noivo, pelo pai indicado, 
a comunidade pode transformar esta mulher em um homem. 
Ela recebe um novo nome, veste roupas de homem e é tratada 
como tal, inclusive chegando a contrair núpcias com uma 
mulher. Estas virgens, depois chamadas no dialeto local de 
“mulher-homem”, fazem um juramento de viverem como 
homem, protegerem as tradições e nunca mais voltarem a 
serem mulheres. E vivem como tal. Fenômenos semelhantes 
ocorrem em diversas outras localidades e países ao redor do 
planeta. 

Fig. 15 – Foto de Qamil Stema (antigamente Qamile) usando 
roupas masculinas tradicionais. Uma das mais antigas mulher-homem da 
Albânia, revelada pela Etnografia de Mark Tirta e Antonia Young (2000). 
Fonte: http://www.mdig.com.br/imagens/gente/mulheres_homem_05.
jpg
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Mas não é apenas em locais exóticos e distantes da 
sociedade ocidental. Na nossa própria cultura há casos que 
se assemelham às práticas homoeróticas, mas, devido a 
determinados padrões sociais e culturais, não são consideradas 
enquanto tal.

Beijos e apalpadas entre os jogadores de futebol na 
comemoração de gols e as relações sexuais esporádicas entre 
presidiários não são consideradas práticas homossexuais 
ou os indivíduos não se sentem homossexuais. (No caso 
dos presidiários, até podem ser tachados com tais, mas 
seu status é diferente dos gays ou travestis, retornando a 
heterossexualidade com a saída da prisão; ou no caso dos 
homens que são ativos, mesmo fazendo sexo com outros 
homens – e tendo prazer com isso – não recebem a alcunha 
de homossexuais). 
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Fig. 16, 17 e 18 - Os selinhos com beijos na boca já se tornaram 
frequentes nas comemorações de gol nos times de futebol. Na primeira 
imagem (foto do Globo Esporte), em 2010, no tradicional futebol inglês, 
o Paul Scholes beija o autor do gol Gary Neville;  na segunda, Raul 
Bobadilla recebe uma mistura de beijo e mordida do Frank Feltscher 
após marcar o gol de empate do Grasshoppers contra o Basel, pelo 
Campeonato Suíço. Na terceira (foto de Rob Casey), Gascoigne e Ally 
McCoist comemoram com um beijo o gol dos Ranges. Fontes: (1) http://
planotatico.com/wp-content/uploads/2010/04/040201415-EX001.jpg; 
(2) http://globoesporte.globo.com/ESP/Noticia/Futebol/Campeonatos
/0,,MUL385498-4840,00.html  (3)http://images.virgula.uol.com.br/a-
LHBUcHzHrD7TiOOuABwLn9Qdg=/fit-in/730x488/media.virgula.
uol.com.br/images/2013/08/19/4177242077-gascoigne-e-ally-mccoist-
se-emplogaram-em-comemoracao-de-gol-dos-rangers.jpg 
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Em um manual de antropologia desenvolvido por uma 
comissão real do Instituto de Antropologia da Grã-Bretanha, 
encontramos a seguinte declaração sobre a observação do 
desenvolvimento sexual, por parte dos antropólogos: 

É muito útil a observação exata do desenvolvimento 
sexual das crianças, aspecto importantíssimo de seu 
crescimento. Cumpre notar se se [sic] dá preferência 
a algum dos sexos e em que momento principia a 
manifestar-se essa preferência, e se se [sic] ensina 
às crianças que certas formas de comportamento 
são próprias de cada sexo e que dos seus membros 
se espera esse comportamento.  [...] 
A segregação sexual desorganizada dos adolescentes 
é comum em muitas sociedades; releva observar se 
essa prática se associa a tendências homossexuais 
em qualquer dos sexos e se se [sic] permite que 
as citadas tendências se manifestem livremente 
ou se são reprimidas. Em algumas sociedades 
que têm forte organização militar ou grupos de 
idade, as práticas homossexuais são comuns 
em certos graus antes do casamento, e estão 
sujeitas a regras convencionais. Nem sempre se 
consideram as associações temporárias dessa 
natureza prejudiciais ao desenvolvimento 
heterossexual normal subsequente. (ROYAL 
ANTHOPOLOGICAL INSTITUTE OF 
GREAT BRITAIN AND IRELAND, 1971, p.142 
e 144, grifos meus)

A observação antropológica os adverte que a própria 
noção de homossexualidade é relativa ao grupo cultural. Em 
todos os casos ela é construída e se determinará a vida sexual 
do individuo, também será a cultura que dirá. 
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Não deixe de consultar os textos clássicos de 
antropologia que falam sobre sexualidades:

Cultura e Adolescência em Samoa de Margareth 
Mead

A Vida Sexual dos Selvagens de Bronislaw Malinovski 

Saiba Mais

Homossexualidade ao invés de homossexualismo

Em 1973, os Estados Unidos retirou 
“homossexualismo” da lista dos distúrbios mentais 
da American Psychology Association, passando a ser 
usado o termo Homossexualidade. Em nove de fevereiro 
de 1985, o Conselho Federal de Medicina aprovou a 
retirada, no Brasil, da homossexualidade do código 
302.0, referente aos desvios e transtornos sexuais, da 
Classificação Internacional de Doenças.

Em 17 de maio de 1990, a Assembleia Mundial 
da Saúde aprovou a retirada do código 302.0 da 
Classificação Internacional de Doenças da Organização 
Mundial da Saúde. A nova classificação entrou em vigor 
entre os países-membro das Nações Unidas a partir de 
1º de janeiro de 1993. Em 1999, o Conselho Federal de 
Psicologia formulou a Resolução  001/99, considerando 
que “a homossexualidade não constitui doença, nem 
distúrbio e nem perversão”, que “há, na sociedade, 
uma inquietação em torno das práticas sexuais 
desviantes da norma estabelecida sócio-culturalmente” 
(qual seja, a heterossexualidade), e, especialmente, 
que “a Psicologia pode e deve contribuir com seu 
conhecimento para o esclarecimento sobre as questões 
da sexualidade, permitindo a superação de preconceitos 
e discriminações”. Assim, tanto no Brasil como em 
outros países, cientificamente, homossexualidade 
não é considerada doença. Por isso, o sufixo “ismo” 
(terminologia referente à “doença”) foi substituído por 
“dade” (que remete a “modo de ser”). 

Fonte: ABGLT, 2013, p.11

Para Examinar
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2.4.	 Raça e Etnicidade

Fig. 19 - Charge de Maurício Pestana. Fonte: http://2.
bp.blogspot.com/_3rRO3UCh2uY/S-CSncHOuQI/AAAAAAAAABA/
pl9zv72eeOk/s320/charge+2.jpg

A noção de Raça é uma das mais persistentes e impactantes 
nas ciências sociais. Desde a antiguidade as pessoas se 
tratam de forma diferenciada a partir de uma concepção de 
distanciamento uns dos outros. Esta necessidade de distinção 
já se sustentou sobre a noção de família, classe, Estado, 
religião, e, de forma mais recente, de raça. O conceito 
se desenvolveu a partir do séc.18, na Europa, a partir das 
efervescências do pensamento cientifico. Começaram a 
surgir teorias que mostravam que os seres humanos poderiam 
ser, como nos outros animais, enquadrados em raças 
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biologicamente distintas. E que cada padrão racial também 
determinaria as capacidade e habilidades destes indivíduos. 
Um dos mentores destas teorias raciológicas foi o conde 
Joseph Arthur de Gobineau que escreveu um tratado sobre 
as raças, identificando três: os caucasianos, os negroides e os 
mongoloides. Brancos, negros e asiáticos, respectivamente. 
Sua teoria especificava que as características fenotípicas 
revelariam características de personalidade (assim como é em 
cães e gatos, p.ex.). Tais teorias começaram a ganhar força em 
outros ambientes e se desenvolveu um conjunto de teorias 
raciais de cunho científico (isto é, apoiadas por supostos 
estudos da ciência), como os estudos de criminalidade que 
tentavam mapear a aparência biológica (cor de cabelo, cor 
dos olhos, formato dos dentes) dos criminosos. O auge 
destas teorias ocorreu na primeira metade do século 20, 
com as chamadas, politicas segregacionistas europeias, como 
o Nazismo. Os estudos continuaram com naturalistas e 
médicos escrevendo tratados ensaístas reafirmando uma 
hierarquia entre as subespécies humanas, já estão chamadas 
de “raças”. Estes estudos não tinham nada de cientifico e se 
baseavam, sobretudo, em critérios etnocêntricos.  

Os estudos mais recentes de biomedicina revelaram algo 
que as ciências sociais já haviam descoberto com muitas 
décadas de antecedência: cor de pele, formato de rosto, 
cor dos olhos e tipo de cabelos não são indicativos de raça 
– levando em consideração sua noção biológica – pois tais 
partes dos corpos são moldadas de acordo com a cultura, 
havendo assim uma forte determinação cultural sobre o 
conceito de “raça”. Este conceito, apesar de supostamente 
referir-se a biologia, é desenvolvido totalmente a partir de 
aspecto sociais valorados por uma sociedade, como cor de 
pele ou aparência dos cabelos. 
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Fig. 20 e 21 – Ilustrações de uma matéria da Revista Veja, na época do 
mapeamento do DNA humano. A matéria foi feita a partir dos resultados 
de uma pesquisa sobre o genoma do brasileiro, mostrando algo que 
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Gilberto Freyre em 1930, com a publicação de Casa Grande e Senzala, já 
havia afirmado, que há muitos brasileiros de cabelos e olhos claros com 
sangue negro nas veias.  Isto é, pessoas que socialmente são reconhecidas 
como “brancas” por terem pele, cabelo e olhos claros, podem possuir 
uma quantidade maior de genes negros ou indígenas, cujas características 
fenotípicas apenas serem decorrentes do cruzamento entre pessoas com 
os mesmos genes recessivos. Isto é, “brancos geneticamente, negros”. 
Fonte: http://veja.abril.com.br/201200/p_102.html

[...] as diferenças raciais devem ser entendidas 
como variações físicas que os membros de uma 
comunidade ou sociedade selecionam como 
socialmente significativas. Diferenças de cor de 
pele, por exemplo, são tratadas como significativas, 
ao passo eu diferenças na cor dos cabelos não o são. 
A raça pode ser entendida como um conjunto de 
relações sociais que permitem situar os indivíduos 
e os grupos e determinar vários atributos ou 
competências com base em aspecto biologicamente 
fundamentados. As distinções raciais representam 
mais do que formas de descrever as diferenças 
humanas – são também fatores importantes da 
reprodução de padrões de poder e de desigualdade 
dentro da sociedade. (GIDDENS, 2005, p.205)

Gilberto Freyre trouxe para o Brasil a visão do seu 
orientador, Frans Boas, cientista que com formação em 
biologia e antropologia, defendia começava a criticar as 
vigentes teorias raciológicas. Boa parte dos orientandos 
de Boas produziram trabalhos que combatiam o racismo 
científico. 

Saiba Mais

Assim o que temos é que o conceito de raça não existe. 
Todos os seres humanos, biologicamente, pertencem à 
mesma raça: o homos sapiens sapiens e não há variações 
genéticas suficientes para nos distanciar uns dos outros, 
apesar das variações fenotípicas. E como os estudos biológicos 
têm demostrado, somos, em grande maioria, miscigenados, 
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mesmo que tais características não se apresentem na nossa 
aparência. 

Além do conceito de “raça”, as ciências sociais preferem, 
quando falam das distinções entre os seres humanos, utilizar 
o termo Etnia ou Etnicidade:

[...] refere-se ás práticas e às visões culturais que 
determinada comunidade de pessoas que as 
distingue de outras. Os membros dos grupos 
étnicos consideram-se culturalmente distintos 
de outros grupos da sociedade. Diferentes 
características podem servir para distinguir um 
grupo étnico do outro, mas as mais comuns são 
língua, história ou linhagem (real ou imaginada), 
religião, e estilos de roupas e adornos. As diferenças 
étnicas são completamente aprendidas [...] não 
há nada de inato na etnicidade; é um fenômeno 
puramente social, produzido e reproduzido ao 
longo do tempo. (GIDDENS, 2005, p.206)

Apesar de no conceito de etnicidade haver distinções 
claras entre os indivíduos e serem baseadas em características 
vinculadas aos prestígios de cada grupo, o conceito não 
pressupõe, em si, uma diferença hierárquica entre os grupos, 
apenas uma diferença. 
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2.5.	 Estereótipos, Preconceito, 
Discriminação e Racismo 

Fig. 22 – “Intolerância...” de Cícero Lopes. Fonte: http://3.bp.blogspot.
com/-D7_L-ZMRvCE/T3CufOObVSI/AAAAAAAABdU/
DdhkhWLF_QY/s1600/charge_intolerancia.jpg 

O atestado destas diferenças entre os indivíduos é 
palco de muitos conflitos sociais. Devido ao fenômeno do 
etnocentrismo ao quais todos nós estamos submetidos, é 
comum, desenvolvermos pré-julgamentos em relações aos 
outros, principalmente quando se distanciam em algum 
comportamento cultural – étnico. Estes julgamentos são 
baseados em opiniões gerais, transmitidas oralmente ou pela 
força da tradição que exageram em aspectos reais, em algum 
momento identificado por um membro do grupo. Estas 
opiniões são chamadas de estereótipos. São os estereótipos 
que criam as imagens engessadas que, em algum nível, 
caçoam ou recriminam um comportamento e o associam 
a um grupo cultural e historicamente vinculado ao grupo 
criador do estereótipo e o reproduzem nos chistes, piadas, 
causos e na literatura popular. (É daí que surgem as piadas 
sobre o Português burro ou o judeu plutocrata).
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Os estereótipos, por usa vez, são formas mentais de 
preconceitos. Um preconceito é uma ideia ou opinião 
negativa, baseada em um estereótipo, sobre algo ou alguém. 
Quando estas ideias tomam a vez da ação e geram atitudes 
e comportamentos que efetivam-se a partir do preconceito, 
chamamo-las de discriminação. Todas as vezes que os 
indivíduos forem privados ou excluídos das oportunidades 
devido a um preconceito, ocorre uma discriminação. 
Os preconceitos são incontroláveis, pois se baseiam nos 
estereótipos que circulam na nossa cultura. Já a discriminação, 
não. É ação efetivada, logo, consciente de uma ação que 
ocorreria de outra forma, caso não se baseasse no preconceito. 
Não permitir que mulheres façam seleção para uma vaga de 
trabalho no almoxarifado (porque teria que pegar em caixas 
pesadas), ou não contratar um homem para ser cuidado no 
jardim de infância (por considerar que as mulheres são mais 
delicadas e atenciosas com bebês, do que os homens) são 
formas de discriminação. Nossas habilidades e competências 
não estão estampadas no nosso corpo, logo não há nenhum 
indicativo para pressupô-las, salvo pelo preconceito. Quando 
formas de discriminação estão institucionalizadas, legitimadas 
por algum mecanismo social como o Estado ou uma Lei, 
dizemos que é um Racismo. A noção surgiu, originalmente, 
a partir das políticas segregacionistas que afirmavam a 
desigualdade entre os indivíduos a partir da “raça”, criando 
percepções hierárquicas baseadas em características físicas. 
Entretanto, nos dias de hoje, o conceito é bem amis amplo e 
envolve quaisquer ações de segregação institucionalizadas ou 
baseadas em critérios biológicos.  

Estas situações de preconceito, discriminação e racismo 
ocorrem e afetam todas as sociedades humanas. As teorias 
apontam como causa o etnocentrismo (como já explicado), 
o fechamento dos grupos (a própria formação dos grupos 
étnicos é um agente catalizador, criando “dispositivos de 
exclusão” de membros que não são do grupo) e a alocação 
dos recursos (a distribuição seletiva dos recursos que são 
escassos, como o alimento  (GIDDENS, 2005). 

Apesar de recorrentes, tais comportamentos devem ser 
combatidos pela sociedade. E aí está o ponto de referência 
para as aulas de sociologia. Seu combate faz referência aos 
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grandes prejuízos sociais ocasionados por politicas e ações 
sociais que se basearam em preconceitos, discriminação e 
racismo como foram os casos do Nazismo ou do Apartheid 
que infligiram danos imensos a humanidade pelas mortes 
que ocasionaram. 

2.6.	 Desigualdade, Pobreza e Exclusão 
Social

Fig. 23 - Cartum de Dalcio Machado publicado o correio Popular. 
Fonte: http://correio.rac.com.br/_midias/jpg/2012/12/12/dalcio600-
142351-50c907b2b3e90.jpg 

As questões de desigualdade social sempre estiveram 
entre os temas principais dos estudos sociológicos e 
antropológicos, mostrando como e  porque eles ocorrem. É 
notório que em todas as sociedades humanas existem algum 
nível de desigualdade entre seus indivíduos. Estas podem ser 
motivadas por fatores religiosos, mitológicos, e até culturais. 
Pode, simplesmente, estabelecer papei sociais diferenciados 
a partir do sexo e da idade ou, de maneira mais complexa, 
estabelecer sistemas hierárquicos que levem em consideração 
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uma diversidade de fatores dos mais distintos. A estes sistemas 
denominamos de Estratificação Social, pois

A estratificação é universal e onipresente. Encontra-
se tanto nas sociedades primitivas, aparentemente 
mais simples e homogêneas, como nos sistemas 
sociais mais diferenciados e heterogêneos: todos 
eles são atravessados por divisões verticais, que 
têm por base seja o sexo, a idade, ou a estrutura de 
parentesco, seja a riqueza material, o poder ou o 
prestígio. Uma instituição é sempre a combinação 
de várias ordens hierarquizadas, quer se tratem 
de grupos primários aparentemente os menos 
desigualitários como a família, quer de grupos 
secundários mais seletivos, como a escola. Todos 
os setores da atividade humana encontram-se 
estratificados: as diferenças de salários, a fonte de 
rendimento ou patrimônio, a heterogeneidade 
religiosa de uma sociedade, a intensidade das 
práticas de culto de correligionários, a distribuição 
do poder politico por grupos ou indivíduos, a 
proximidade dos centros de decisão, o grau de 
envolvimento partidário, os hábitos de consumo 
de bens materiais ou simbólicos, os estilos de 
vida são tantos outros exemplos dos aspectos 
polimórficos desse fenômeno. A estratificação 
existe no momento em que há diferenciação, 
integração, hierarquização, desigualdades ou 
conflito entre os elementos constitutivos de um 
grupo. (CHERKAOUI, 1995, p. 107)

Afinal “os indivíduos e os grupos usufruem de um 
acesso diferencial (desigual) às recompensas, com base em 
sua posição dentro do esquema de estratificação. [...] [são, 
portanto,] as desigualdades estruturadas entre diferentes 
grupamentos de pessoas” (GIDDENS, 2005, p234). 
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Os fenômenos de Desigualdade Social entre os 
Indivíduos foi puta das principais teorias políticas 
clássicas. Reveja assim os escritos de John Locke 
(Segundo Tratado sobre o Governo Civil), Jean-Jacques 
Rousseau (Do Contrato Social) e Thomas Hobbes 
(Leviatan)

Na sociologia, encontramos este debate aprofundado 
nos escritos de Talcott Parsons (O Sistema Social), 
Kingsley Davis e Wilbert Moore (Alguns Princípios de 
Estratificação), Karl Marx e Friedrich Engels (O 18 
Brumário de Luís Bonaparte e o Manifesto Comunista), 
Max Weber (Economia e Sociedade) e Vilfredo Pareto 
(Tratado de Sociologia Geral). 

Muitos destes livros estão disponíveis para a leitura 
e/ou download na internet.  

Para Examinar

Estas desigualdades podem se estabelecer a partir 
de sistemas socialmente estruturados. Na historia das 
sociedades nos deparamos com quatro grandes sistemas: 
as castas, os estamentos, a escravidão e as classes. Os 
três primeiros possuem, na sua base, um princípio de 
ancestralidade e natividade. Suas posições sociais são 
determinadas pelo nascimento e sua mobilidade, entre os 
status, são limitadas por este nascimento. Apesar de serem 
histórica e geograficamente alocadas, é possível encontrar 
em agrupamentos contemporâneos tais estruturas.  A classe 
é um sistema mais comum nas nossas sociedades. Diferentes 
dos sistemas anteriores, o nascimento (apesar de influenciar) 
não é determinante no posicionamento dos indivíduos na 
hierarquia social. Na classe as pessoas são agrupadas a partir 
do acesso aos recursos econômicos, e na grande maioria 
das vezes, a mobilidade entre as classes não é regulada por 
nenhum fator limitador e sim pela capacidade de produção 
econômica destes mesmos indivíduos. 
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As teorias mais contemporâneas usam não só a capacidade 
de acesso aos recursos econômicos mais uma combinação 
de diversos fatores como nível de instrução, atividades 
ocupacionais e os padrões socioculturais do grupo em que 
vive. (Você já deve ter respondido algum questionário que 
pergunta sua idade, nível de educação, salário, atividade 
profissional e até a quantidade de bens em sua casa, como 
máquina de lavar, rádio, TV, entre outros maquinários, além 
da quantidade de pessoas que vive com você na mesma casa. 
São estes elementos que determinam uma classe). 

Consulte as teorias clássicas da sociologia sobre as 
Classes Sociais:

A Teoria de Classe em Karl Marx está diluída em 
diversos escritos produzidos ao longo de sua vida. Não 
deixe de ler o capítulo sobre o tema no livro “O Capital” 
e também no “Manifesto Comunista”. 

A Teoria de Max Weber é mais estruturada e foi 
construída a partir do trabalho de Marx e é mais utilizada 
pelos sociólogos que não são marxistas.

A Teoria de Erik Olin Wright é uma das mais recentes 
e combina as ideias de Marx e Weber.

Para Examinar

Uma das formas de desigualdade mais evidentes na 
sociedade é a pobreza. Não à toa, os sociólogos ficaram 
interessados em compreender esta dimensão, pois a pobreza 
é um grande problema social. Não por apenas ocasionar 
transtornos à sociedade, mas sua própria percepção é 
problemática. Muitos pensam que a pobreza é sinônimo de 
miséria ou de fome. Muito longe disso. Por se tratar de um 
conceito que assume formas distintas, na economia, a pobreza 
é um principio de acesso aos recursos financeiros. Assim, se 
estipulou um valor mínimo de dinheiro por pessoa/membro 
da família. Esta noção é chamada de Pobreza Absoluta. 
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Atualmente, quem ganha menos de dois dólares por dia é 
considerado abaixo da linha de pobreza. A Linha de Pobreza 
é um nível imaginário que determina um padrão único para 
todos os indivíduos. O conceito é problemático, pois os 
custos econômicos de vida variam de região para região – até 
entre bairros de uma mesma região. Assim o salário de uma 
pessoa pode ser um índice enganador de especificação se ela 
é pobre ou não. No conceito de pobreza absoluta, se utiliza a 
ideia de subsistência, assim os pobres, seriam aqueles que não 
têm acesso as condições básicas para sua subsistência, isto é, 
uma existência saudável, física e socialmente. Entretanto, a 
sociologia reconhece que há uma outra dimensão pela qual 
o conceito de pobreza absoluta não se aplica devido aos 
padrões desiguais de subsistência entre os grupos sociais e as 
culturas. Se desenvolve outra noção de pobreza que leva em 
consideração a relatividade da cultura. Assim, esta noção é 
chamada de Pobreza Relativa. 

É errado supor que as necessidades humanas 
sejam idênticas em todos os lugares – na verdade, 
elas diferem tanto dentro quanto através das 
sociedades. Coisas que são vistas como essenciais 
numa sociedade podem ser consideradas artigos de 
luxo em outra. Por exemplo, na maioria dos países 
industrializados, a água corrente, os vasos sanitários 
com descarga e o consumo regular de frutas e 
verduras são considerados necessidades básicas 
para uma vida saudável; poderia se dizer que quem 
vive sem esses itens vive na pobreza. No entanto, 
em muitas sociedades em desenvolvimento, esses 
itens não representam o padrão entre a maior 
parte da população, e não faria sentido medir a 
pobreza de acordo com a presença ou a falta deles. 
(GIDDENS, 2005, p.256)

Dentro de uma mesma cidade, por exemplo, pode-se 
cair no erro de determinar quem vive em área rural e não 
tem eletricidade, como pobres. E quem mora nos bairros 
nobres, em prédios, de ricos. Uma pessoa na área rural 
que atua na agricultura, após colheita, tem acesso a valores 
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econômicos muito significativos, que alguém que more em 
um apartamento em um bairro nobre, talvez, jamais terá.

Outro grande equívoco é assemelhar a pobreza a falta 
de comida e a fome. Os estudos mostram que as pessoas 
tradicionalmente tachadas de pobres, por morarem em 
bairros populares, casas simples e com salários baixos, tem 
mais alimentos em casa e refeições mais fartas, do que aqueles 
que habitam bairros mais nobres e possuem salários maiores. 
Em outros termos, os “pobres” sempre tem comida em casa, 
com refeições postas à mesa com muitas opções (três ou 
quatro tipos de alimentos à mesa do almoço, p.ex.) enquanto 
aqueles de classe média tendem a ter uma alimentação bem 
mais reduzida em quantidade. 

Independente destas posições a pobreza se torna um 
problema social quando afeta a participação dos indivíduos 
na sociedade, interferindo no acesso às demais instituições 
sociais (como educação, lazer, saúde...). Na maioria dos casos 
isso ocorre quando os indivíduos estão abaixo da linha de 
pobreza. As explicações de porque a pobreza acomete os 
indivíduos se agrupam em dois grandes posicionamentos: 
o primeiro diz que os pobres são responsáveis por sua 
própria pobreza e a segunda, que a pobreza é ocasionada 
pela dinâmica da estrutura social que os impede  de sair da 
pobreza. Durante as aulas de sociologia é necessário expor 
as duas teorias e desenvolvê-las, levando para o debate os 
argumentos de cada uma destas teorias. 

Quando os padrões de desigualdade limitam o acesso 
dos indivíduos ao ponto de prejudicar sua participação 
social e sua mobilidade, dizemos que se trata de um 
processo de Exclusão Social. As formas de exclusão podem 
ser relacionadas às questões econômicas, políticas e sociais, 
propriamente ditas. Obviamente, nos interessa este último. 
Assim, quando os indivíduos não têm acesso a educação, a 
moradia, a empregabilidade, a saúde, e as demais formas de 
benfeitoria social, eles estão sofrendo uma exclusão social. 
(P.ex., boa parte do acesso aos bens sociais, nas sociedades 
metropolitanas é mediado pela interface computacional. 
Não saber interagir com meios cibernéticos possibilita uma 
nova forma de exclusão. É por isso que o governo investe 
em acessibilidade do ponto de vista dos impostos sobre os 
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computadores e politicas de disponibilização de redes de 
acesso à internet, diminuindo assim, o nível de exclusão, a 
partir deste fator). 

A exclusão provoca boa parte dos problemas sociais 
(p.ex., pesquisas indicam que há uma relação proximal entre 
exclusão social e criminalidade), assim, identificar e resolver 
os problemas de exclusão social são meios de resolver os 
demais problemas sociais. Uma das ações governamentais 
desenvolvidas em torno disso ocorre com a criação da 
Previdência Social e demais políticas assistencialistas. Visam, 
sobretudo, garantir padrões de benefícios que não deixem 
as pessoas ocuparem o estrato abaixo da linha da pobreza 
e tenham um acesso mínimo aos padrões de inclusão 
social (evitando a Exclusão). Os modelos assistenciais 
implementados variam e são polêmicos no debate político. 
O importante aqui é reconhecer que sua existência é devido 
à questão da exclusão/Inclusão e seus efeitos. 

2.7.	 Religiões 

Fig.24 – “Charges Polêmicas”, Tira de Rubens Bueno. Fonte: http://
www.ivoviuauva.com.br/wp-content/uploads/2009/02/charge-religiao-
325x350.jpg
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As religiões (apesar delas não concordarem) são 
fenômenos sociais. Em toda e qualquer forma de sociedade 
encontramos o fenômenos religioso. As religiões interferem 
em quase todas as esferas de estruturação da sociedade. Sua 
compreensão é vital para entender muitas das dinâmicas 
sociais que por ela são influenciadas. Nos estudos e no 
ensino de sociologia, “a abordagem comparativa das crenças 
religiosas no tempo e espaço, bem como a analise de seu 
respectivo lugar nas diversas sociedades humanas, permite 
compreender a multiplicidade das formas que podem adquirir 
os fenômenos religiosos.” (RIUTORT, 2008, p.632). 

E ainda,

Do ponto de vista antropológico, espiritualidade 
e  religião fazem parte da superestrutura de um 
sistema cultural, anteriormente definida como 
o conjunto de ideias, crenças e valores pelo qual 
um grupo de pessoas dá sentido ao mundo e nele 
percebe seu lugar. Nos estudos sobre diferentes 
crenças e práticas religiosas e espirituais, os 
antropólogos tentam ser imparciais com relação 
a qualquer tradição cultural especifica. Eles 
examinam a espiritualidade e a religião em relação 
à visão de mundo de uma sociedade, o conjunto de 
ideias que os membros de uma cultura geralmente 
compartilham, considerando a forma e a essência 
de sua realidade. (HAVILLAND et al, 2011, 
p.380)  

A antropóloga norte americana Ruth Benedict, em sua 
etnografia sobre os japoneses, afirmou: “A cultura é como uma 
lente através da qual o homem vê o mundo” (BENEDICT, 
2006 [1972] apud LARAIA, 2001, p.69). Esta lente conduz 
o individuo para sua própria percepção de realidade. Se a 
cultura é a lente, as religiões são as armações que sustentam 
esta lente. São elas que consumam a percepção da realidade 
com base em seus códigos morais e crenças instituídas. As 
religiões orientam e coordenam os comportamentos e a 
personalidade de seus adeptos. Procedimentos como o tipo 
de vestimenta que deve ser usado, como lidar com o corpo, 
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cabelos, a atividade sexual e até o tipo de alimentação, 
sem falar, nos tipos de pensamento e ações que devem ser 
desenvolvidos ou não. “[...] uma religião tradicional reforça 
as normas do grupo, estabelece sanções morais para a conduta 
dos indivíduos e fornece a ideologia de objetivo e valores 
comuns que apoiam a solidariedade social e o bem-estar 
da comunidade.” (HAVILLAND et al, 2011, p.380). As 
religiões, através de suas crenças, gerenciam cada um destes 
fatores nos indivíduos que são adeptos (e muitas querem 
impor-se até aos que não são adeptos). Isso demonstra a 
importância de se compreender o fenômeno religioso e sua 
relação com a estrutura social. 

As abordagens sociológicas defendem que as religiões 
(apesar de suas particularidades) possuem uma estrutura 
em comum, isto e, é possível identificar padrões universais 
entre os fenômenos religiosos. Segundo Durkheim ([1912]), 
as religiões estariam compostas de crenças (ou fé) e práticas 
(rituais), em uma relação proximal com algum elemento 
sobrenatural (isto é, que os conhecimentos naturais não 
explicam). E também que todas as religiões desenvolvem 
uma diferenciação entre dois universos que orientam as 
relações dos indivíduos entre práticas que são sagradas e, 
por isso, permitidas, e outras proibidas, e por isso, profanas. 
Este último universo configura-se pelo mundo comum ou 
comportamento, onde todos vivem ou que apresentam. A 
moral imposta pelo grupo religioso aos adeptos configura-se, 
justamente, na tentativa de mostrar a diferença entre algo 
que é desejado e permitido (sagrado) por algo que é negativo 
e prejudicial (profano). 

Essencialmente, as religiões podem ser definidas como 
um tipo de grupo envolto em “[...] um conjunto de símbolos, 
que invocam sentimentos de reverência ou de temor, e estão 
ligados a rituais ou cerimônias (como os serviços religiosos) 
dos quais participa uma comunidade de fiéis.” (GIDDENS, 
2005, p.427)

Uma das problemáticas que deve ser contextualizada 
aos estudantes de sociologia diz respeitos aos principais 
problemas ocasionados pelos fenômenos religiosos. Primeiro, 
porque há tantas religiões e, se todas afirmam a verdade, 
porque muitas se contrariam em suas afirmações? Por isso 
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deve-se deixar claro que as religiões são um fenômeno 
produzido pela cultura. Se as culturas são diversificadas, as 
religiões também o serão. Esta instância também se apresente 
ao mostrar os fenômenos religiosos de maneira comparativa, 
isto é, apresentando suas crenças e práticas de modo paralelo, 
identificando quando a intenção possui o mesmo sentido, 
mesmo quando o formato é diferenciado. (p. ex.: a recepção 
do recém nascido e sua integração ao grupo, no judaísmo 
e no islamismo, são semelhantes. Realiza-se uma festa no 
8º dia de nascimento com a verbalização do nome do bebê 
e o corte do prepúcio. Apesar do prepúcio ser cortado nos 
dois, só no judaísmo há um sentido mais amplo – pacto da 
aliança com Deus. Apesar de no cristianismo, não ser no 8º 
dia, nem haver corte do prepúcio, também se faz uma festa  
- Chá de Bebê ou o Batizado e, no caso das meninas ocorre 
um furo nas orelhas. Apesar de sentidos diferentes há uma 
congruência de ações – corte do recém-nascido).

Segundo. A necessidade que os grupos religiosos têm de 
orientar o comportamento de seus adeptos, interferindo em 
todos os aspectos da vida humana (nascimento, crescimento, 
reprodução e morte). Isso  ocorre porque as religiões possuem 
um sistema de crenças (moralizantes) que – na tentativa de 
garantir a integração dos indivíduos uns com os outros e a 
manutenção da estrutura social (Durkheim), defender/atacar 
uma ideologia dominante (Marx) ou manter a ordem e 
orientar as ações sociais (Weber) – visam conduzir os adeptos 
na consecução daquilo que as crenças dizem que é o ideal (o 
melhor pra si e pros outros). 
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Fig. 25 – As religiões orientam comportamentos diferentes aos 
seus adeptos pois cada uma se constitui como uma determinada visão 
de mundo e possui suas próprias percepções sobre o certo e o errado e 
como constituir a ordem moral. Ilustração de Ricardo. Fonte: http://3.
bp.blogspot.com/_VuKW7dTkr1I/TAevkNEJUzI/AAAAAAAAAHU/
mnzMovMGJBM/s1600/moral.jpg

As ações educativas com o tema religioso podem começar 
elucidando a estrutura das religiões, propiciando assim, sua 
comparação. O tipo de relação com as deidades é um bom 
início para desmistificar a relação sinonímia ente monoteísmo 
e religião. É comum as pessoas relacionarem os dois conceitos 
como sinônimos ou como critério na identificação de um 
movimento religioso. O que não procede. A crença em um 
único deus, não deve ser associada com evolução de religião 
ou seu desenvolvimento. É apenas um tipo de crença, entre 
as demais. O politeísmo se desenvolve em torno da crença em 
inúmeros deuses. Há também  situações onde se reconhece 
a existência de um único Deus Supremo, porém,  o culto se 
estabelece em torno de personalidades menores. pequenos-
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deuses, entidades ou agentes de intermediação com este Deus 
Supremo. Chamamos estas modalidades de Monolatria. 

Também é possível discutir o panorama quanto à 
forma de organização dos fenômenos religiosos. Algumas 
instituições religiosas são muito grandes e burocráticas, 
regulando a formação de seus sacerdotes. Estas instituições 
são chamadas de Igreja. Quando nestas igrejas surge uma 
separação de um grupo, com novas ideias do fazer religioso 
e este grupo é pequeno e desorganizado e não burocratizou 
suas práticas religiosas e a formação de seus sacerdotes, 
chamamos de Seita (ambas as nomenclaturas foram sugeridas 
por Weber). Assim, Seita não deve ser usada como sinônimo 
de não-religião. Uma Seita é uma religião que faz referência à 
forma de organização do grupo: 

[...] é um agrupamento menor de fiéis, não tão 
organizado, geralmente iniciado em sinal de 
protesto contra o que a igreja se tornou. [...] a 
igreja normalmente possui uma estrutura formal, 
burocrática, com uma hierarquia de funções 
eclesiásticas, e, por estar integrada à ordem 
institucional existente, tende a representar o lado 
conservador da religião. (GIDDENS, 2005, p.433)

A tipologia weberiana foi ampliada por um outro 
sociólogo chamado Howard Becker ao sugerir que há 
instituições religiosas que surgiram como seitas mas 
começaram a crescer e se burocratizar, fazendo surgir um 
tipo de organização diferente. Estes tipos são chamados 
de Denominações. Também que começaram a surgir 
grupos, muito desorganizados e praticamente sem aspectos 
burocráticos e muito transitórias e que não surgiram de um 
cisma de outros grupos, mas pela reunião de pessoas que 
compartilhavam  ideias e comportamentos relacionados ao 
sobrenatural. Estas formas religiosas são chamadas de Cultos, 
diferenciando-se das seitas, principalmente, pela origem.

Um último tema, desta prévia introdutória para o 
debate da religião nas aulas de sociologia, diz respeito aos 
conflitos religiosos e seus impactos nas esferas políticas e 
econômicas internacionais.  É preciso esclarecer o que é o 
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fundamentalismo religioso e seus impactos e desmistificar 
as visões estereotipadas alimentadas pela mídia ou por 
ideologias políticas:

O fundamentalismo religioso representa a 
abordagem assumida por grupos religiosos que 
exigem a interpretação literal das escrituras ou dos 
textos fundamentais e acreditam que as doutrinas 
surgidas a partir dessas leituras devem ser aplicadas 
a todos os aspectos da vida social, econômica 
e política. Para os fundamentalistas religiosos, 
apenas uma visão do mundo é possível -  a deles 
é a correta: não há espaço para ambiguidades ou 
múltiplas interpretações. [...] o fundamentalismo 
está mais relacionado ao modo como as crenças são 
defendidas e justificadas do que ao conteúdo  das 
crenças propriamente ditas. (GIDDENS, 2005, 
p.447, grifo meu)

Logicamente, o fundamentalismo está associado 
diretamente ao fenômeno do etnocentrismo. 

Qual o papel da mulher no Islã? 

De acordo com o Islamismo, a mulher deve ser 
tratada com dignidade e respeito. Ao contrário do que 
se pensa no Ocidente, o Islã, desde o seu surgimento, 
alçou a mulher a uma condição social e política que ela 
nunca teve na história da humanidade e que, mesmo no 
Ocidente, só veio a usufruir no século passado!

       Logo que apareceu, o Islã eliminou uma prática 
abominável que acontecia na Arábia pagã: meninas 
recém-nascidas, se não fossem do agrado do seu pai, 
eram enterradas vivas. Além disso, concedeu às mulheres 
o direito à herança e ao voto, isso já no século VII da era 
cristã. O Alcorão já revelava que tanto o homem

Saiba Mais
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Qual o papel da mulher no Islã? 

De acordo com o Islamismo, a mulher deve ser 
tratada com dignidade e respeito. Ao contrário do que 
se pensa no Ocidente, o Islã, desde o seu surgimento, 
alçou a mulher a uma condição social e política que ela 
nunca teve na história da humanidade e que, mesmo no 
Ocidente, só veio a usufruir no século passado!

       Logo que apareceu, o Islã eliminou uma prática 
abominável que acontecia na Arábia pagã: meninas 
recém-nascidas, se não fossem do agrado do seu 
pai, eram enterradas vivas. Além disso, concedeu às 
mulheres o direito à herança e ao voto, isso já no século 
VII da era cristã. O Alcorão já revelava que tanto o homem 
quanto a mulher têm direito ao Paraíso, se agissem de 
forma piedosa. A título de exemplo, lembremo-nos que 
na Inglaterra, até o século XIX, discutia-se em alguns 
círculos cristãos se a mulher possuía alma.

       Um célebre hadith do Profeta Mohammad 
(A.S.) cita que  “O amor à mulher é parte da moral dos 
Profetas”. Outro dito do Profeta lembra que “O Paraíso 
repousa sob os pés das mães”. Reza ainda a tradição 
islâmica que quando sua filha Fátima chegava, o Profeta 
corria para ela e lhe dizia: “Que a paz esteja contigo, mãe 
de teu pai!”.

       Quando quer denegrir a imagem do Islã, a mídia 
ocidental estampa nos jornais e nas telas de TV as 
mulheres muçulmanas usando o hijab, ou véu. Lembremo-
nos que a Virgem Maria, símbolo maior de castidade e 
pureza para todos nós, cristãos e muçulmanos, sempre 
é retratada usando véu. Para serem recebidas em 
audiência por sua Santidade o Papa, as mulheres devem 
cobrir a cabeça; e  até há pouco tempo as mulheres iam 
às igrejas com as cabeças cobertas.

       O traje usado pelas mulheres muçulmanas, em 
lugar de sinal de opressão, é símbolo da sua liberdade. 
No mundo islâmico, ela é admirada mais pelo seu 
caráter e piedade do que pelas formas do seu corpo. 
Os muçulmanos não concordam com a exploração 
da imagem feminina no Ocidente, onde a opressão à 
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mulher esconde-se sob o disfarce da “liberdade” e onde, 
infelizmente, a figura feminina é usada para vender 
bebidas alcoólicas, automóveis, cigarro, discos, artigos 
de vestuário e para incentivar o erotismo.

Por causa de sua vestimenta, a mulher muçulmana 
acaba chamando atenção, mais precisamente por causa 
do lenço, principalmente em cidades onde a comunidade 
muçulmana é considerada minoria. Sendo assim, não 
poderão ocorrer restrições nas empresas ou instituições 
em relação à sua vestimenta? Qual o posicionamento 
que deve ser tomado pela mulher muçulmana neste 
caso? 

Na realidade, a resposta para esta questão deve levar 
em conta os detalhes das situações destas pessoas 
que têm a possibilidade de enfrentar tais casos. Mas, 
e principalmente, a mulher muçulmana  deve praticar 
todas as leis e doutrinas religiosas onde ela puder, e não 
é permitido que a sua prática, ou algo relacionado a ela 
sejam ameaçados. Por exemplo: a prática do jejum no 
mês do Ramadã é obviamente obrigatória, mas se esta 
prática prejudica a saúde daquele que jejua (ameaçando 
a vida dele), neste caso,  não é permitido  praticar o Jejum. 
Então, o caso de  a vestimenta Islâmica chamar atenção 
não é uma justificativa que permita à mulher muçulmana 
tirar esta vestimenta. Mas, se a mulher precisa realmente  
trabalhar em uma função  de sua especialidade e esta 
função não permite que  ela use a vestimenta Islâmica, 
e  não havendo outra  alternativa para trabalhar, ou não 
há outros recursos para sustentar-se dignamente, daí, 
então,  a lei Islâmica considera estas situações rigorosas 
e permitirá a esta mulher o não uso da vestimenta 
Islâmica tradicional. 

Fonte: http://www.ibeipr.com.br/perguntas_ver.
php?id_pergunta=8 
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A temática da Religião foi desenvolvida por muitos 

autores clássicos, nos três campos. Não deixe de ler:

Na Teoria Política Clássica consulte: Alexis de 
Tocqueville (Da Democracia nas Américas, vol. 1  - Leis 
e Costumes)

Na Sociologia: Emile Durkheim (Formas Elementares 
da Vida Religiosa), Max Weber (Economia e Sociedade; 
A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo), Marcel 
Mauss (Sociologia e Antropologia)

Na Antropologia: Edward Evans Pritchard (Bruxaria, 
Oráculos e Magia entre os Azande), James Frazer (O 
Ramo de Ouro), Bronislaw Malinowski (Magia, Ciência 
e Religião), Claude  Lévi-Strauss ( O totemismo hoje; 
Antropologia Estrutural) e Mircea Eliade (Tratado de 
Histórias das Religiões; Dicionário de Religiões)

Para Examinar

Analise uma Experiência de Prática de Ensino 
de Sociologia com temas iniciais de Ileizi Fiorelli 
Silva. Acesse: http://www.uel.br/grupo-estudo/gaes/
pages/arquivos/Ileizi%20MINI%20CURSO%20A%20
Imaginacao%20Sociologica.doc. 

Outro exemplo muito bom de organização de 
aulas com as temáticas sociológicas foi produzido 
pelo governo do estado de Minas Gerais. É um portal 
com muitas aulas já preparadas. Trata-se do Centro de 
Referencia Virtual do Professor. Acesse  e incremente 
suas aulas: http://crv.educacao.mg.gov.br/SISTEMA_
CRV/index2.aspx? 

Clique em Módulos Didáticos na aba “currículo” e 
selecione o tipo de ensino que deseja (Fundamental ou 
Médio), depois veja as aulas por assunto. 

Estudos e Pesquisas
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